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A GNR da Trofa deteve quatro 
homens, com idades entre 23 e 
os 30 anos, por crime contra pa-
trimónio, em S. Romão do Co-
ronado, no concelho da Trofa, a 
8 de novembro.

Segundo comunicado da Guar-
da, “no âmbito de uma ação de 
patrulhamento, os militares de-
tetaram os suspeitos a realizar 

Um homem de S. Romão do 
Coronado perdeu a vida num 
acidente de trabalho, numa em-
presa de estruturas metálicas, 
revestimentos e equipamentos 
agrícolas, localizada em Folgo-
sa, na Maia, na tarde de 9 de 
novembro.

David Paiva, de 61 anos, terá 

Um homem ficou gravemente 
ferido na sequência de uma co-
lisão rodoviária, na Estrada Na-
cional 105, em Água Longa, con-
celho de Santo Tirso, na manhã 
desta terça-feira.

O alerta chegou às 06h50 e 
para o local os Bombeiros Vo-
luntários de Santo Tirso mobi-

 
A Secção de Informações e In-

vestigação Criminal da GNR de-
teve um homem de 48 anos, por 
corrupção passiva, no concelho 
de Vila Nova de Famalicão.

Na sequência de diversas di-
ligências policiais, os militares 
da Guarda deram cumprimento 
a um mandado de detenção para 

Um homem com 69 anos so-
freu queimaduras em várias par-
tes do corpo, na sequência de 
uma explosão de gás, em Joane, 
concelho de Vila Nova de Fama-

A administração da Coindu, em 
Arcos de Valdevez, garantiu que 
o processo de despedimento co-
letivo está a respeitar, de “forma 
integral e escrupulosa”, a lei. Jus-
tificando a decisão de dispensar 

“103 dos 2300 trabalhadores” se 
prende com a “descontinuidade 
de alguns projetos”, a empresa 
que se dedica à produção de es-
tofos para automóveis tem tam-
bém uma unidade em Vila Nova 
de Famalicão.

À Lusa, a administração subli-
nhou que não está em causa o en-
cerramento de qualquer unida-
de de produção e que aos traba-
lhadores abrangidos pelo proces-
so de despedimento coletivo “foi 
enviada a comunicação previs-
ta no artigo 360.º do Código do 
Trabalho”, sendo que “de segui-
da dará, nos termos da lei, início 

Detido em Famalicão 
para cumprir pena de 5 anos de prisão

cumprimento de pena de prisão 
efetiva pela condenação de 24 
crimes de corrupção.

O detido foi conduzido ao Es-
tabelecimento Prisional de Via-
na do Castelo pelos militares 
do Posto Territorial de Barcelos 
para cumprimento de 5 anos e 
6 meses de prisão efetiva.

Homem de S. Romão perde a vida
em acidente de trabalho

sido atingido por vigas. No lo-
cal, estiveram bombeiros volun-
tários de Moreira da Maia e de 
Ermesinde, assim como o INEM 
e a GNR.

O alerta foi dado pelas 13h45.
A vítima era elemento do Ran-

cho Folclórico de S. Romão do 
Coronado.

Apanhados pela GNR
a grafitar viaduto

grafites e a danificar as paredes 
de um viaduto, o que originou 
a sua detenção e a apreensão de 
30 latas de spray utilizadas para 
a prática do ato ilegal”.

Os detidos foram constituí-
dos arguidos e os factos comu-
nicados ao Tribunal Judicial de 
Santo Tirso.

Coindu assegura que despedimento coletivo
“cumpre a lei” e que não está em causa 
fecho de fábricas

à fase de informações e negocia-
ção com os trabalhadores”.

Na sexta-feira, o Sindicato das 
Indústrias Metalúrgicas e Afins 
entregou na Autoridade para as 
Condições de Trabalho (ACT) 
um pedido de anulação do des-
pedimento coletivo, com o secre-
tário-geral José Simões a acusar 
a empresa de “enganar” os tra-
balhadores.
“Já realizámos dois plenários na 

empresa a informar os trabalha-
dores de que se trata de despe-
dimento coletivo ilegal e que o 
caso já foi reportado à ACT. Há 
pessoas que assinaram as cartas 
e documentação sem saberem o 
que estavam a assinar. Quando 
tentam enganar as pessoas e o 
sindicato, aí ninguém nos para”, 
sublinhou.

Em comunicado, o Partido Co-

munista Português, deu conta de 
que “chegou a informação que en-
tre os trabalhadores vítimas da 
tentativa de despedimento exis-
tem trabalhadores com vínculo 
efetivo e trabalhadores com vín-
culo precário” e que “há rumo-
res da intenção de encerramento 
de unidades fabris e a informa-
ção da decisão de encerramento 
de cantinas a acontecer nos pró-
ximos dias, nomeadamente em 
Vila Nova de Famalicão”.

Face a este cenário, na Assem-
bleia da República, o PCP inter-
pelu ministérios da Presidência, 
da Economia e do Mar, e do Tra-
balho, Solidariedade e Segurança 
Social, a fim de perceber o que o 
Governo fará para “defender os 
postos de trabalho, bem como os 
interesses e os direitos dos traba-
lhadores”

Homem ferido em explosão de gás
licão, na segunda-feira.

O alerta chegou aos Bombeiros 
Voluntários Famalicenses cerca 
das 07h30 e no local a vítima foi 
assistida, com o apoio da equi-

pa da Viatura Médica de Emer-
gência e Reanimação do Centro 
Hospitalar do Médio Ave, aca-
bando transportada para o Hos-
pital de S. João, No Porto.

Ferido grave em colisão em Água Longa

lizaram três ambulâncias e seis 
elementos.

A vítima com ferimentos gra-
ves tem 81 anos e foi transpor-
tada para o Hospital de S. João, 
no Porto, com acompanhamen-
to médico da equipa da Viatura 
Médica de Emergência e Reani-
mação do Centro Hospitalar do 

Médio Ave.
Do acidente resultou ainda um 

ferido leve, que foi assistido no 
local e não necessitou de trata-
mento hospitalar.

A via esteve condicionada cer-
ca de duas horas. A GNR esteve 
no local a registar a ocorrência 
e a orientar o trânsito.
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De 1 a 31 de dezembro, a Ala-
meda da Estação vai transfor-
mar-se numa Aldeia de Natal. A 
quadra festiva será celebrada na 
cidade da Trofa com um cenário 
similar ao do ano passado, com 
uma tenda mercado, feira do li-
vro, casa do Pai Natal e ativida-
des como a Parada de Natal, o 
Pai Natal Sobre Rodas e espetá-

Alameda da Estação transforma-se em Aldeia de Natal
com pista de gelo, feira do livro e espetáculos

culos proporcionados pelas esco-
las de dança do concelho. Uma 
das novidades será a colocação 
de uma pista de gelo. 

Na tenda mercado, haverá 
uma venda de artesanato, pro-
dutos regionais e natalícios, as-
sim como de expositores gastro-
nómicos.

A Alameda da Estação esta-

rá decorada com vários moti-
vos natalícios, como uma árvo-
re de natal instalada na interse-
ção com a Rua Conde S. Bento 
e três pontos de fotografia. Ha-
verá um comboio e um carrossel, 
sem esquecer a casa do Pai Natal.

Quando é que o Pai Natal
estará na Aldeia de Natal?
O Pai Natal, a Mãe Natal e 

dois duendes vão estar na Aldeia 
Natal nos seguintes dias de de-
zembro: 2, 3, 8, 9, 10, 16, 17, 18, 
19, 20, 21, 22 e 23, das 10h30 
às 12h30 e das 15h30 às 19h30.

Atividades de Natal
À semelhança do ano passado, 

a Trofa volta a promover a Pa-
rada de Natal, a 1 de dezembro, 
às 15h00, com início nos Paços 
do Concelho e fim na Alameda 
da Estação. O Pai Natal andará 
sobre rodas por todas as fregue-

sias, a 2, 9, 16 e 23 de dezembro, 
a partir das 16h30.

As escolas de dança do con-
celho atuam a 8 de dezembro 
(MTV4Dance, 17h00), 10 de 
dezembro (Alva, 16h00) e 17 

de dezembro (Passos de Dan-
ça, 16h00). A 23 de dezembro, 
às 18h00, o espetáculo é pro-
porcionado pela Orquestra Ur-
bana da Trofa.

Pai Natal chega à Trofa a 2 de dezembro
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Clínica dentária LMC é 
o novo projeto de Liliana 
Canelas, médica dentista 
muito conhecida em San-
tiago de Bougado, que de-
cidiu abrir um espaço pró-
prio, onde, além dos servi-
ços relacionados com den-
tíst ica , disponibi l iza ou-
tros serviços, como osteo-
patia, medicina geral, aná-
lises clínicas e massagens 
terapêuticas.

Poucas dezenas de metros 
separam o ú lt imo espaço 
onde trabalhou quase uma dé-
cada do novo consultório que 
marca uma nova fase da car-
reira. Liliana Canelas é den-
tista em Santiago de Bouga-
do e fez questão de continuar 
na freguesia, onde quer conti-

Dr.ª Liliana abriu nova dentária em Santiago de Bougado
nuar a contribuir para o sor-
riso e bem-estar dos utentes.
“Decidi andar em frente e 

apostar num projeto próprio. 
Os utentes depositam con-
fiança em mim e esta é uma 
zona na qual me identifico, 
por isso, procurei um espa-
ço dentro da localidade”, ex-
plicou a médica dentista, que 
no dia da abertura, a 2 de no-
vembro, contou com a pre-
sença da família e de vários 
clientes, com quem tem uma 
relação de vários anos.

No novo espaço, junto ao 
posto de abastecimento Cep-
sa e perto da Farmácia Bar-
reto, há serviço de dentista, 
mas também outras especia-
lidades, como medicina ge-
ral, osteopatia, massagens e 
análises clínicas. “Tentamos 

criar um projeto que servis-
se de grande apoio aos uten-
tes, com garantia de qualida-
de e atendimento afável, como 
todos merecem”, destacou Li-
liana Canelas.

E a simpat ia que encon-
tram dentro da clínica é um 
dos atributos destacados pe-
los clientes, que também elo-
giam “a eficiência dos trata-
mentos”.

Inaugurada a 2 de novem-
bro, a Clínica Dentária LMC 
pode ser contactada pelo nú-
mero de telemóvel 915 312 
280 e está aberta à segun-
da, terça, quarta e sexta-fei-
ra, das 09h00 às 12h00 e das 
14h30 às 19h30, à quinta-fei-
ra, das 09h00 às 12h00, e ao 
sábado, das 09h00 às 12h00 
e das 14h00 às 16h30. Clínica Dentária LMC foi inaugurada a 2 de novembro
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Foi publicada em Diário da Re-
pública a criação de 31 Unidades 
Locais de Saúde (ULS), incluindo 
a do Médio Ave, que vai agregar 
os cuidados de saúde primários 
e hospitalares do serviço públi-
co, localizados nos concelhos de 
Santo Tirso, Trofa e Vila Nova 
de Famalicão.

Desta forma, o Centro Hospi-
talar do Médio Ave e os agrupa-
mentos de centros de saúde San-
to Tirso/Trofa e Ave – Famali-
cão serão geridos pela mesma 
estrutura orgânica, que come-

Evento gratuito de capacita-
ção de cuidadores informais 
foi promovido pela empresa 
EPMED - Apoio Domiciliário 
e encheu auditório do Fórum 
Trofa XXI.

A experiência adquirida de 
quase dez anos serviu de ignição 
e a disponibilidade da equipa foi 
o combustível necessário para co-
locar no terreno um evento gra-
tuito pensado para ajudar os cui-
dadores informais a tratarem e a 
tratarem-se melhor.

Foi com “casa cheia” que o en-
fermeiro trofense Paulo Martins 
e a restante equipa da empresa 
EPMED – Apoio Domiciliário 
iniciaram as Jornadas do Cui-
dador Informal, que durante um 
dia e meio levaram ao auditório 
do Fórum Trofa XXI especialis-
tas de diversas áreas.
“No nosso dia a dia, fomos de-

tetando muitas lacunas que con-
sideramos graves. Às vezes, a per-
ceção que temos é que o que é 
de fora é que é bom e sentimos 
uma certa resistência na valida-

A Cruz Vermelha da Trofa criou, esta semana, o “Cruzen”, es-
paço terapêutico, em regime de prestação de trabalho voluntário. 
Este serviço funcionará, quinzenalmente, às segundas-feiras, en-
tre as 09h30 e o 12h30, na sede da delegação, no Largo António 
Barreto, em Santiago de Bougado. 

Numa fase inicial, a valência dispõe de um serviço de massa-
gens terapêuticas para melhorar o bem-estar de pessoas já acom-
panhadas pela instituição, mas está aberto a outros beneficiários 
encaminhados pelos restantes serviços sociais. 

Para saber mais sobre este serviço, os interessados podem con-
tactar a Cruz Vermelha, pelo contacto telefónico 252 419 083 ou 
e-mail dtrofa.coordenadora@cruzvermelha.org.pt.

Criação da Unidade Local de Saúde 
do Médio Ave publicada em Diário da República

çará a funcionar após a aprova-
ção do regulamento interno da 
nova ULS, processo que deverá 
estar concluído dentro de qua-
tro meses.

Esta será uma das três novas 
ULS no Norte e servirá cerca 
de 280 mil utentes. A sede fica-
rá no Hospital de Santo Tirso, tal 
como aconteceu com o Centro 
Hospitalar, e o conselho de ad-
ministração poderá ter um má-
ximo de seis membros.

Com a entrada em vigor do 
decreto-lei, é constituída uma 

comissão executiva que integra, 
consoante o caso, os presidentes 
dos conselhos de administração, 
dos conselhos diretivos e o dire-
tor ou diretores executivos dos 
ACES, com faculdade de delega-
ção, cujo mandato termina a 31 
de dezembro de 2023.

À comissão executiva compete 
desenvolver todas as diligências 
necessárias para que a ULS en-
tre em pleno funcionamento na 
data da produção de efeitos do 
decreto-lei.

Cruz Vermelha da Trofa 
cria espaço terapêutico 

Jornadas do Cuidador Informal encheram Fórum Trofa XXI
ção da informação que passamos. 
Quando dizemos que é impor-
tante reabilitar, pensam que que-
remos dar mais um serviço, mas 
o nosso discurso, desde o início 
é de que damos as indicações, in-
dependentemente de sermos nós 
ou outra entidade a fazê-lo”, ex-
plicou Paulo Martins.

Foi, então, para apoiar os cui-
dadores que o programa das Jor-
nadas foi pensado “ao pormenor”, 
abordando temas como a saúde 
pública, e uma aparente – mas 
tão importante – higienização 
das mãos, passando pela apre-
sentação dos cuidados de saúde 
primários e a psicologia.  

Mas também houve palestras 
sobre neurologia, nutrição, e a 
própria EPMED ministrou um 
workshop sobre “posicionamen-
tos” de doentes acamados e deu 
dicas sobre “organização do pro-
cesso clínico”. “É uma das prin-
cipais lacunas que encontramos 
quando chegamos a casa de um 
doente, numa primeira avalia-
ção. Perguntamos pelos relató-
rios médicos e análises e anda 

tudo perdido, nada está devida-
mente arquivado cronologica-
mente. E connosco, a organiza-
ção é pedra de toque, para que, 
a qualquer momento, consiga-
mos facultar qualquer informa-
ção ao médico”. 

Nas jornadas, foi ainda subli-
nhado a abrangência que encer-
ra a condição de cuidador infor-
mal, que o pode ser de um sénior, 
como de um filho com doença 
crónica ou de um jovem porta-
dor de deficiência.

“Aprender a olhar para
o outro é muito importante”
Na iniciativa, os cuidadores 

informais reconheceram a im-
portância do apoio suplemen-
tar que profissionais como os da 
EPMED dão no tratamento dos 

dependentes. Elisabete Silva foi 
uma das primeiras clientes da 
empresa, num momento em que 
a mãe, acamada, perdeu muito 
peso e começou a ser alimentada 
por sonda. “Eu tinha muito pou-
co conhecimento e mesmo tendo 
ajuda do centro de saúde, preci-
sava de algo mais. Com a aju-
da do enfermeiro Paulo, conse-
guimos que ela voltasse a comer 
sem sonda. Será o nosso anjo da 
guarda para toda a vida, porque 
a minha mãe evoluiu bastante”, 
testemunhou.

O segredo da EPMED – Apoio 
Domiciliário é, na ótica de quem 
lhe veste a camisola, a solidarie-
dade profissional e o compro-
metimento com a missão de cui-
dar. “Aprender a olhar para o ou-
tro é muito importante e não é o 

mais simples. Fazer a higiene é 
uma tarefa que todos somos ca-
pazes, mas encarar o doente e sa-
ber a melhor maneira de o ques-
tionar e confortar é o que faz a 
diferença nos cuidados”, referiu 
Adília Pinto.

Na audiência, além de profis-
sionais da área e de cuidadores 
informais, estavam muitos estu-
dantes a recolher preciosos con-
tributos para a futura formação.

A sessão de abertura das Jor-
nadas contou com representan-
tes de vários municípios da Área 
Metropolitana do Porto, do Vale 
do Ave e do Tâmega e Sousa, as-
sim como da deputada da Co-
missão Parlamentar da Saúde, a 
trofense Joana Lima, e de diver-
sas entidades e Instituições Par-
ticulares de Solidariedade Social 
(IPSS) do concelho.

Foram abordados temas como a saúde pública, cuidados de saúde primários e a psicologia
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Dos três concelhos, Santo 
Tirso foi o que melhor pon-
tuação conseguiu na análise 
de 21 indicadores constantes 
no programa da Bandeira Ver-
de ECOXXI. 

Santo Tirso, Trofa e Vila Nova 
de Famalicão estão entre os 59 
municípios que receberam a 
Bandeira Verde ECOXXI, no 
âmbito do Programa da Asso-
ciação Bandeira Azul da Euro-
pa (ABAE) agora Associação 
Bandeira Azul Ambiente e Edu-
cação (ABAAE), implementado 
em Portugal há 18 anos.

Santo Tirso foi um dos nove 
concelhos que obtiveram a me-
lhor pontuação, com um índi-
ce superior a 80%, juntamente 
com  Águeda, Braga, Matosinhos, 

A Câmara Municipal de San-
to Tirso começa, este mês, a 
implementar um sistema de 
recolha seletiva de biorre-
síduos. A área de abrangên-
cia deste projeto-piloto com-
preende o centro da cidade de 
Santo Tirso e Vila das Aves.

A partir de 20 de novembro, 
começarão a ser distribuídos, 
gratuitamente, cerca de 1750 
contentores, com capacidade de 
40 litros e 120 litros, para a re-
colha seletiva de biorresíduos.

Estes contentores serão entre-
gues em todas as residências do 
centro da cidade de Santo Tir-
so e, também, em estabelecimen-
tos comerciais, serviços e insti-
tuições produtoras de maiores 
quantidades de biorresíduos de 
Vila das Aves.

As residências localizadas no 
centro da cidade de Santo Tir-
so irão receber, ainda, um kit de 
adesão composto por um balde 
de sete litros destinado ao de-
pósito dos biorresíduos e um fo-
lheto informativo sobre os resí-
duos que devem ou não ser co-
locados no contentor de recolha. 
No total, serão fornecidos cerca 
de 3877 kits de adesão.

Os biorresíduos são compostos 
por materiais orgânicos biode-
gradáveis, designadamente res-

 Famalicão assinala 
Semana Europeia 
de Prevenção 
de Resíduos

AMBIENTE

. Famalicão vai assinalar a Se-
mana Europeia da Prevenção 
de Resíduos, de 18 a 26 de no-
vembro, 

A primeira das três ativida-
des decorre no sábado, entre as 
15h30 e as 19h00, na Praça – 
Mercado Municipal ,com a ven-
da de roupas, brinquedos e livros 
em segunda mão, num “Mini Out 
Of Closet”, em que os vendedo-
res são menores, para os sensibi-
lizar para a reutilização e circu-
laridade dos produtos. 

No dia 22, a autarquia, junta-
mente com a Resinorte e com a 
EGI – Gestão de Resíduos, pro-
move uma ação de sensibiliza-
ção para a redução e reciclagem 
de resíduos, na Praça D. Maria II.

A Semana Europeia da Preven-
ção de Resíduos termina a 26 de 
novembro, com a ação de sensi-
bilização contra o desperdício ali-
mentar - “Sem Sobras” - promo-
vida em parceria com a ACIF e 
os restaurantes do concelho. En-
tre os dias 18 e 26 de novembro 
serão distribuídas caixas plásti-
cas (reutilizáveis) aos restauran-
tes para que incentivem os seus 
clientes a levarem para casa as 
sobras das refeições consumidas.

Santo Tirso e Vila das Aves
vão ter recolha seletiva de biorresíduos

tos alimentares sólidos – legu-
mes, cascas de fruta, carne, peixe, 
ovos crus ou cozinhados, restos 
de pão e bolos, borras de café, sa-
quetas de chá e guardanapos de 
papel – e restos de jardim (fo-
lhas, galhos e relva).

A recolha seletiva será reali-
zada porta a porta por conten-
tor individual. Às moradias se-
rão fornecidos os contentores de 
40 litros e aos prédios com casa 
do lixo, ou local próprio para a 
instalação de contentores, estru-
turas de 120 litros.

Os prédios servidos por equi-
pamentos enterrados de recolha 
de resíduos urbanos deverão de-
positar os seus biorresíduos num 
marco devidamente identifica-
do e com acesso condicionado 
a quem for portador de um car-
tão a ser fornecido pela Câma-
ra Municipal.

No âmbito deste projeto-pilo-
to, a Câmara Municipal de Santo 
Tirso vai promover um conjunto 
de ações educacionais e de sen-
sibilização, designadamente com 
a presença de uma “Patrulha de 
Biorresíduos” que irá desenvol-
ver uma campanha nas ruas da 
cidade e visitar escolas na área 
de abrangência. 

O município promove, a 18 
e 25 de novembro, às 10h30 
e 15h00, na Fábrica de Santo 

Thyrso, sessões de composta-
gem caseira para pais e filhos. 
As inscrições podem ser feitas 
através do contacto telefónico 
910 517 252.

Serão, ainda, promovidas 
ações de formação porta a por-
ta para a restauração, outros ser-
viços e instituições com maior 
produção de biorresíduos.
“A prevenção e a recolha sele-

tiva dos biorresíduos contribui 
para o cumprimento de metas 
europeias de desvio dos resíduos 
depositados em aterro e de reci-
clagem, bem como para a ambi-
ção do país em termos de Rotei-

ro para a Neutralidade Carbóni-
ca 2050, do Plano Nacional de 
Energia e Clima e da futura Es-
tratégia Nacional de Bioecono-
mia”, declarou o município, em 
comunicado.

Este projeto-piloto de imple-
mentação do sistema de recolha 
seletiva de biorresíduos em San-
to Tirso e Vila das Aves resul-
ta de um investimento total de 
aproximadamente 317 mil eu-
ros, financiados na totalidade por 
verbas do POSEUR (Programa 
Operacional Sustentabilidade e 
Eficiência no uso de Recursos) 
e do Fundo Ambiental.

Santo Tirso, Trofa e Famalicão recebem Bandeira Verde ECOXXI
Oeiras, Póvoa de Varzim, Sintra, 
Torres Vedras e Pombal, este úl-
timo o único que superou os 90%

Para se candidatar ao ECOXXI, 
o município fornece informação 
relativa às ações, atividades e po-
líticas de sustentabilidade imple-
mentadas no ano anterior, que é 
avaliada por um grupo de peri-
tos que integram a Comissão Na-
cional onde estão representadas 
33 instituições. O resultado da 
candidatura resume-se num ín-
dice global percentual de políti-
cas de sustentabilidade segundo 
o referencial ECOXXI, sendo a 
Bandeira ECOXXI atribuída a 
todos os municípios cujo índice 
global é igual ou superior a 50%

Vila Nova de Famalicão e Tro-
fa ficaram no lote de municípios 
que obtiveram entre 60% a 70% 

na avaliação dos 21 indicadores 
que servem para avaliar a polí-
ticas de sustentabilidade.

O município de Santo Tirso 
surge no top de alguns indicado-
res, como por exemplo no 2.º lu-
gar nos que avaliaram a “Trans-
parência, Digitalização e Conec-
tividade” a “Cooperação com a 
Sociedade Civil em Matéria de 
Ambiente e do Desenvolvimen-
to Sustentável”. Nos indicado-
res “Qualidade do Ar e Infor-
mação ao Público” e “Qualida-
de do Ambiente Sonoro” surge 
com a 4.ª melhor avaliação en-
tre os 59 municípios, figurando 
ainda no top 10 dos indicadores 

“Valorização do Papel da Ener-
gia na Gestão Municipal”; “Pro-
moção da Educação Ambiental” 
(6.º); “Mobilidade Sustentável” 

(6.º); “Saúde e Bem-estar” (6.º); 
“Emprego” (6.º) e “Qualidade dos 
Serviços de Água” (10.º). Neste 
último, a Trofa surge em 1.º lu-

gar, enquanto a melhor pontua-
ção de Vila Nova de Famalicão 
foi o 2.º lugar no indicador “Pro-
gramas Escolares”.

Santo Tirso foi um dos nove concelhos com melhor pontuação

Serão distribuídos gratuitamente cerca de 1750 contentores
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A empresa Gabriel Couto SA 
venceu o concurso para a exe-
cução da empreitada da nova li-
gação entre o Interface Rodofer-
roviário da Trofa e Santana, Fa-
malicão, na Estrada Nacional 14, 
que inclui a construção da nova 
ponte sobre o Rio Ave.

O projeto da Infraestruturas 
de Portugal, com preço base de 
17 milhões de euros, acabou por 
ser adjudicado por 12.550.000 
euros, e o contrato foi assina-
do a 1 de novembro. O contra-
to aguarda agora pelo visto do 
Tribunal de Contas e, depois de 
aprovado, deverá ser executado 
em 600 dias.

A obra pretende “aproximar os 
municípios da Trofa e de Vila 
Nova de Famalicão, através da 
construção de uma Nova Pon-
te sobre o Rio Ave, com vista à 

Foi assinado a 18 de outubro 
o contrato de prestação de ser-
viços para que a Transdev come-
ce a explorar a MobiAve, rede 
de transporte rodoviário públi-
co criada pelos municípios de 
Famalicão, Santo Tirso e Trofa.

O contrato é válido por sete 
anos e o período de exploração 
deverá começar em 2024.

Assinado contrato com Transdev para rede MobiAve
Coube à autarquia de Vila 

Nova de Famalicão a fatia maior 
da adjudicação, no valor de 
55.839.278 euros, seguindo-se 
o município de Santo Tirso, que 
comportará 17.338.446 euros, e 
o da Trofa, que assegura o paga-
mento de 3.182.673 euros. 

A MobiAve é a Associação de 
Municípios de Fins Específicos 

que vai passar a gerir o sistema 
de transportes públicos rodo-
viários nos Municípios de Santo 
Tirso, Trofa e Famalicão, numa 
parceria inédita no País, envol-
vendo concelhos que fazem parte 
de entidades intermunicipais di-
ferentes, nomeadamente a Área 
Metropolitana do Porto e a Co-
munidade Intermunicipal do Ave. 

Gabriel Couto vence concurso para a nova ponte sobre o Rio Ave
eliminação de constrangimen-
tos e à melhoria das acessibili-
dades ao Hospital da Trofa e à 
Estação de Caminhos de ferro, 
à aproximação do tecido indus-
trial envolvente ao centro habi-
tacional e comercial da Trofa e 
ainda à reabilitação das margens 
do Rio Ave e das Ribeiras de Fer-
reiros e de Penouços”, pode ler-

-se no contrato.
O projeto – cujas primeiras 

perspetivas do Governo eram 
iniciá-lo em agosto deste ano 

– é caracterizado pela constru-
ção de um novo troço de li-
gação dos concelhos da Tro-
fa e de Vila Nova de Famalicão, 
com uma extensão de 2,4 qui-
lómetros e construção de uma 
nova ponte na zona mais es-
treita do Rio Ave, melhorando 
as acessibilidades ao Hospital 

da Trofa e à estação ferroviária. 
Segundo o documento apre-
sentado pela IP, está prevista “a 
construção de quatro rotundas 
para melhoria das acessibilida-
des e um conjunto de restabele-
cimentos desnivelados para ga-
rantia da mobilidade das popu-
lações”.

A nova ponte, com 163 me-
tros de extensão, será construí-
da na zona de Carqueijoso, li-
geiramente a Norte do Hospi-
tal da Trofa, cerca de um quiló-
metro a montante da atual pon-
te sobre o Rio Ave, na EN14. 
No terreno decorrem as obras da 
variante entre a Maia e a Trofa, 
com um troço de cerca de dez 
quilómetros, em perfil de 1×1, e 
três ligações à rede local, através 
da Estrada Nacional 318, junto 
das zonas industriais do Soei-

ro e da Carriça, através da Es-
trada Nacional 14, em Lantemil, 
e através da rotunda existente 
na EN14, que irá permitir a li-
gação da Variante ao Interface 
Rodoferroviário da Trofa. Esta 
empreitada contempla a criação 
de uma ponte sobre o Rio Trofa 
(750 metros) e dos viadutos so-

bre a Ribeira do Arquinho (374 
metros), de Vilares (264 metros), 
das Covas (180 metros) e sobre 
o Vale de S. Roque (472 metros).

A construtora Gabriel Couto 
é a empresa que está, atualmen-
te, a executar a empreitada da li-
gação da variante entre a Maia 
e a Trofa. 

Obras de ligação à zona empresarial de Fontiscos e Nó da Ermida concluídas

Está concluída a primeira obra 
da Infraestruturas de Portugal 
lançada no âmbito do Plano de 

Recuperação e Resiliência. A in-
fraestruturas de Portugal anun-
ciou, esta semana, a concretiza-

ção da empreitada de melhoria 
das ligações rodoviárias à área 
industrial de Fontiscos e de re-
formulação do nó de Ermida, em 
Santo Tirso, num projeto que en-
volveu investimento de 3,2 mi-
lhões de euros.

O objetivo da obra passa pela 
“melhoria das condições de aces-
sibilidade, circulação e seguran-
ça da atual ligação entre o Nó da 
A3 e a área industrial de Fontis-
cos e Ermida, localizada a su-
doeste da sede de concelho”.

Os trabalhos incidiram na 
transformação dos atuais aces-
sos numa rotunda de nível, ga-
rantindo a melhoria das condi-
ções de circulação e de gestão de 
tráfego na ligação à rede viária 
municipal. A reformulação do 
Nó de Ermida envolveu igual-
mente a criação de uma rotunda 
na zona da atual interseção dos 

ramos a norte da EN104.
Para o presidente da Câma-

ra Municipal de Santo Tirso, 
Alberto Costa, “esta foi, ao ní-
vel das acessibilidades, uma das 
mais importantes obras realiza-
das, nos últimos anos, em Santo 
Tirso, assumindo-se como abso-
lutamente estratégica para o es-
forço de criação de um ambien-
te favorável à captação de inves-
timento privado e de crescimen-
to das empresas já instaladas nas 
duas zonas empresariais”.

Alberto Costa enalteceu a co-
laboração entre o Município de 
Santo Tirso, o Ministério das In-
fraestruturas e a Infraestruturas 

de Portugal (IP), considerando 
que “a obra agora concluída é 
um grande exemplo para o país”.
“Esta é a primeira obra concre-

tizada em Portugal no âmbito do 
PRR, no que toca à valorização 
das áreas empresariais, o que diz 
muito do sucesso deste trabalho 
colaborativo”, disse.

A IP está a executar 19 proje-
tos no âmbito do PRR cuja res-
ponsabilidade lhe está confiada, 
num investimento de 280 mi-
lhões de euros. Sete estão em 
execução – como a variante à 
EN 14 entre a Maia e a Trofa – 
e 11 em fase de contratação.

Autarca considera que esta obra é um grande exemplo para o país

A nova ponte terá 163 metros de extensão
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Em Portugal, comprar uma 
casa está 55% mais alto do que 
as pessoas pretendem pagar. Se-
gundo o portal imobiliário Imo-
virtual, que fez uma comparação 
entre a procura e a oferta ao lon-
go dos últimos três meses, com-
prar uma habitação a nível na-
cional custa, em média, 431.946 
euros, sendo que as pessoas pro-
curam por imóveis que não ex-
cedem os 278 mil euros. No dis-
trito do Porto, as casas custam 
22% mais do que o que as pes-
soas estão disponíveis para pa-
gar: 386.257 euros é o valor mé-
dio das casas, quando as pessoas 
procuram tendo em conta preços 
de cerca de 315 mil euros.

A Trofa é um dos concelhos 
com o maior desfasamento en-
tre procura e oferta, com uma 

“Fazer um ponto de situação 
dos projetos em curso e dos pró-
ximos passos em prol de mais 
e melhor habitação no conce-
lho” foi o motivo que levou a 
ministra da Habitação, Marina 
Gonçalves, a visitar as obras de 
reabilitação que estão a decor-
rer nos complexos habitacionais 
de S. Martinho de Bougado e de 
S. Romão do Coronado.

Os trabalhos são financiados 
pelo Instituto da Habitação e 
da Reabilitação Urbana (IHRU), 

Já arrancou a requalificação 
do Complexo Habitacional de 
Monte Córdova, o terceiro com 
obras de beneficiação a decor-
rer, depois das intervenções já 
iniciadas no Complexo Habita-
cional de Vilarinho e no Com-
plexo Habitacional de S. Mame-
de de Negrelos, no concelho de 
Santo Tirso.

Além da aplicação de isola-
mento nas paredes exteriores, a 
intervenção tem como objetivo 
o reforço do isolamento térmi-
co da cobertura, a substituição 
das caixilharias por novas equi-
padas com rutura térmica e vi-
dro duplo, bem como a altera-
ção dos esquentadores de cada 
fração por uma bomba de calor.

Ministra toma pulso
das obras nas habitações municipais

Santo Tirso reabilita
3 complexos habitacionais

através do Programa 1.º Direito 
e constam da Estratégia Local 
de Habitação, no qual o Gover-
no alocou “3,9 milhões de eu-
ros, dos quais 2,4 milhões são 
a fundo perdido”, 

Os acordos de colaboração as-
sinado com o município da Tro-
fa permitirá “dar resposta a 162 
famílias” a viver “em situações 
indignas de habitação”.

Entretanto, a Câmara Muni-
cipal da Trofa lançou uma OPA 
(Ofera Pública de Aquisição) 

para adquirir 34 imóveis, num 
investimento de cerca de 3,5 
milhões de euros. A autarquia 
pretende 19 habitações tipolo-
gia T1, dez T2 e cinco T3, já 
edificados e “com condições de 
habitabilidade adequadas, inde-
pendentemente de as mesmas se 
encontrarem prontas a habitar 
ou careçam da realização pré-
via de obras de reabilitação”. O 
prazo para a submissão de pro-
posta termina no final de janei-
ro de 2024.

No distrito do Porto

Trofa tem um dos maiores desfasamentos
entre preços de procura e oferta de casa

diferença de 21%: as pessoas 
pesquisam por casas que ron-
dem os 244 mil euros, mas os 
preços praticados são, em média, 
de mais de 295 mil euros. Com 
maior discrepância, só Penafiel 
(40%), Felgueiras (32%) e Baião 
e Amarante (ambos com 31%).

Em sentido contrário, San-
to Tirso (1%), Marco de Ca-
naveses (6%), Póvoa de Varzim 
(11%), Vila do Conde (12%), e 
Paços de Ferreira (13%) são os 
concelhos em que valores entre 
a oferta e procura estão mais 
equilibrados. Comprar uma casa 
em Santo Tirso custa, em média, 
275.758€ e os utilizadores pro-
curaram por valores muito se-
melhantes: 271.900€.

Em oito concelhos, o valor de 
procura é superior ao de ofer-

ta, concretamente em Valongo 
(-23%), Porto (-20%), Gondomar, 
Maia (ambos com -18%), Ma-
tosinhos (-14%), Paredes (-9%), 
Vila Nova de Gaia (-3%) e Lou-
sada (-1%).

Arrendar casa em Famalicão 
está 250 euros mais caro

 que há um ano
Vila Nova de Famalicão é o 

segundo concelho do distrito 
de Braga onde o valor do arren-
damento mais subiu, no último 
ano. Atualmente, a renda média 
de uma casa, naquele concelho, é 
de 1062 euros, quando em outu-
bro de 2022, o valor cifrava-se 
nos 809 euros. Trata-se de uma 
subida de 31%, apenas supera-
da, no distrito, pelo concelho de 
Braga, que registou uma subida 

de 33%, de 868€ para 1152€, no 
último ano.

Já o preço das casas subiu cerca 
de 10%, em Vila Nova de Famali-

cão, de 249.860€ para 275.563€, 
entre outubro de 2022 e o mes-
mo mês deste ano.

“No conjunto dos três comple-
xos habitacionais, estamos a be-
neficiar um total de 64 fogos”, 
explica o autarca, salientando 
que “22 deles são casas vazias 
para atribuir a famílias que, por 
residirem em condições indig-
nas, nomeadamente situação de 
precariedade, sobrelotação, insa-
lubridade e insegurança, se en-
contram sinalizadas na Estraté-
gia Local de Habitação”.

O investimento global ascende 
a um milhão de euros, nomeada-
mente 355 mil euros para a in-
tervenção no Complexo Habita-
cional de Monte Córdova, 269 
mil no de S. Mamede de Negre-
los e 412 mil euros no de Vila-
rinho.

Desfasamento é de 21%
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Refeições mal confecionadas e 
quantidades insuficientes são as 
principais queixas que alunos e 
encarregados de educação têm 
feito dos almoços servidos na 
Escola Secundária da Trofa. O 
desagrado faz-se perceber pelas 
redes sociais, mas também pulu-
la nos grupos de pais do what-
sapp, onde se debate a qualidade 
de cada refeição diária.

À redação do Jornal do Ave 
(JA) chegaram fotografias de 
diferentes ementas e queixas de 

Alunos e pais queixam-se das refeições na Escola Secundária
pais sobre a falta de qualidade 
dos pratos confecionados pela 
Eurest, empresa responsável pe-
las refeições das escolas do con-
celho da Trofa.
“A minha filha relata que as le-

guminosas e as batatas vêm mal 
cozidas e que, quando é peixe, 
raramente o vê no prato”, teste-
munha uma encarregada de edu-
cação, que considera que “é pre-
ciso ter especial atenção, já que 
alguns jovens devem ter como 
única refeição completa o almo-

ço na escola”.
Em resposta ao pedido de es-

clarecimento do JA, a Eurest re-
feriu que, após “contactos” jun-
to dos “colaboradores respon-
sáveis” e da “Câmara Munici-
pal da Trofa”, não registou “ne-
nhuma reclamação”. “Pelo con-
trário, o feedback que existe aos 
serviços prestados pela Eurest é 
positivo”, acrescentou a empre-
sa, que serve, diariamente, uma 
média de “350 a 400” refeições 
na Escola Secundária da Trofa

Em 2022, a Eurest venceu o 
concurso público para o forne-
cimento de refeições escolares 
de todos os estabelecimentos 
de ensino da rede pública, por 
dois anos letivos, pelo valor de 
2.673.585 euros. No contrato, a 
Câmara Municipal da Trofa pre-
via 200 refeições diárias na Es-
cola Secundária da Trofa.

O JA também tentou obter 
um esclarecimento da autarquia, 
mas não obteve resposta.

Nos últimos dias, e após o con-
tacto com a empresa e Câmara 
Municipal, o JA recebeu feedba-

Há, pelo menos, dez anos 
que a Escola Básica do Corona-
do e Castro precisa de uma in-
tervenção urgente. Pais quei-
xam-se de “degradação, chei-
ro a humidade e inundações”. 

A 19 de outubro, uma “grande 
inundação” na zona das salas de 
aula, arrecadação e quadro elé-
trico obrigou a suspender as au-

Falta de condições na Escola indigna pais
las da Escola Básica e Secundá-
ria do Coronado e Castro, em S. 
Romão do Coronado.

Os “danos avultados” na es-
trutura e no recheio foram, na 
altura, confirmados pelo dire-
tor do Agrupamento de Escolas, 
Renato Carneiro, e o problema 
persiste, face ao outono chuvo-
so na região.
“É lastimável as condições em 

que as nossas crianças estão a ter 
aulas”, reclamou um internau-
ta num grupo relacionado com 
a Vila do Coronado no Face-
book. Na mesma rede social, fo-
ram publicadas imagens de uma 
zona no interior da escola com-
pletamente inundada e as recla-
mações convergem na necessida-
de urgente de uma intervenção. 
“Já há dez anos que se fala em 

obras na escola, um edifício em 
degradação, um cheiro a humi-
dade nas salas, os tetos metem 
nojo e muito mais... obras nem 
vê-las”, protesta outro internauta.

A Escola Básica e Secundária 
do Coronado e Castro será o 
próximo equipamento munici-
pal a sofrer uma grande obra de 
reabilitação, graças a um proje-
to de sete milhões de euros, fi-
nanciados pelo Plano de Recu-
peração e Resiliência.

Enquanto decorrem os prazos 
dos procedimentos da obra, o 
edifício vai sofrendo com a dete-
rioração e os problemas vão sen-
do resolvidos mediante as pos-
sibilidades.

Em declarações ao JA, Rena-

to Carneiro confirmou que um 
fim de semana de muita chuva 
provocou vários danos na esco-
la, principalmente em “três salas 
de aula” que apresentam uma si-
tuação “problemática”, mas que 
não podem ser inutilizadas, uma 
vez que todas as salas estão ocu-
padas.

O diretor da escola fez saber 
que “a Câmara já se dispôs a pin-
tar as paredes” e “a desentupir 
as caleiras”, que provocam “as 
inundações”, mas sublinha que a 
escola está prestes a ser alvo de 
uma obra de requalificação pro-
funda. E que a associação de pais 

“está a par da situação”.

ck de alguns pais de que as re-
feições tinham “melhorado”, com 

pratos mais recheados e com pe-
ças inteiras de peixe.

Principais queixas dos alunos devem-se à quantidade de comida 

Escola sofreu danos avultados
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A proposta vai a apreciação 
na Assembleia Municipal de 
Santo Tirso, a 22 de novem-
bro, mas é expectável que te-
nha via verde do órgão delibe-
rativo, já que, além da maio-
ria socialista que dá seguran-
ça ao executivo, a proposta re-
presenta menos volume de im-
postos pagos pelos eleitores.

Para 2024, a Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso pretende 
implementar “a maior redu-
ção de sempre dos impostos 
para as famílias e empresas”, 
no concelho.

O alívio fiscal considerado 
pelo executivo de Alberto Cos-
ta como “histórico” passa pela 
redução do IMI para a taxa mí-
nima, 0,3%, e pelo aumento da 
majoração do chamado IMI Fa-
miliar, assim como pelo abaixa-
mento do IRS e da Derrama.
“Caso seja aprovada – como es-

pero – o nosso Município passa-
rá a ter impostos históricos”, rei-
terou o edil tirsense.

O IMI passará, então, de 0,38% 
para 0,3% e as famílias com um 
dependente vão pagar menos 30 
euros do valor do imposto. Este 
ano, esta redução decorrente do 
IMI Familiar cifrava-se nos 20 
euros. Para as outras famílias, as 
reduções também são reforçadas: 

Santo Tirso anuncia redução
“histórica” dos impostos para 2024

para os agregados com dois de-
pendentes a cargo a redução será 
de 70 euros (em 2023 foi de 40 
euros) e os que tiverem três ou 
mais dependentes pagarão me-
nos 140 euros, em vez de me-
nos 70 euros, como até este ano.

O IMI Familiar beneficiará 
4500 famílias, adiantou o execu-
tivo, que só com o imposto as-
sociado aos imóveis vai amea-
lhar menos 1,6 milhões de eu-
ros de receita. 

Mas não fica por aqui. A Câ-
mara Municipal decidiu ainda 
alargar o período de isenção de 
pagamento do IMI de três para 
cinco anos.

Na Derrama, a proposta apon-
ta para a redução significativa da 
taxa, de 1,2% para 0,1%, para as 
empresas com um volume de ne-
gócios inferior a 150 mil euros. 
Já às empresas com um volume 
de negócios superior àquele va-
lor, a taxa a aplicar deverá des-
cer dos atuais 1,5% para 1,2%.
“A opção tomada relativamente 

à Derrama significará uma per-
da de receita calculada em 1,4 
milhões de euros”, adiantou Al-
berto Costa.

Já no Imposto sobre o Rendi-
mento das Pessoas Singulares 
(IRS), a opção passa por uma 
descida dos 4,75% para os 3,5%. 

“Uma taxa que ficará bem longe 

dos 5% que poderíamos aplicar, 
abdicando assim de uma recei-
ta de cerca de 700 mil euros”, 
destacou.
“Estamos a abdicar da maior 

receita de sempre por via dos im-
postos, não em ano de eleições, 
mas quando as pessoas e as em-
presas mais precisam – e tam-
bém quando temos condições 
para o fazer”, concluiu o edil.

No total, a Câmara Municipal 
prevê abdicar de 3,7 milhões de 
euros de receita por via dos im-
postos. Alberto Costa assegura 
que esta medida não colocará 
em causa “o equilíbrio das con-
tas”, nem condicionará “a execu-
ção de obras e projetos” e a atri-
buição dos apoios “às famílias, às 
empresas, às juntas de freguesia 
e às instituições”.

Quanto às razões para decidir 
avançar com o maior alívio de 
sempre da carga fiscal, o autarca 
avançou com duas: “A primeira 
tem que ver com os desafios ex-
tremamente difíceis que as famí-
lias e as empresas estão já a viver 
e vão ter de enfrentar no próxi-
mo ano. A segunda decorre da 
solidez das contas do Município, 
fruto da trajetória de consolida-
ção orçamental que o atual exe-
cutivo tem conseguido concreti-
zar”, explicou.

Alberto Costa irá propor redução de IMI para 0,3%
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A Junta de Freguesia de Bougado 
recuperou a tradição do Magusto, 
numa festa que decorreu no espa-
ço coberto do Mercado e Feira, na 
tarde de 11 de novembro. Casta-
nhas, bifanas no pão, vinho, sobre-
mesas e caldo verde foram os in-
gredientes que os fregueses tive-
ram à disposição para celebrarem 
o patrono da freguesia de S. Mar-
tinho de Bougado.

Junta e paróquia celebram S. Martinho 

Paralelamente, a paróquia e os 
grupos paroquiais de S. Martinho 
de Bougado também celebraram o 
padroeiro com um grande magus-
to para todos aqueles que quiseram 
associar-se a este evento.

No domingo, pelas 11 horas, 
como já é tradição, houve missa 
solene em honra do orago da Pa-
róquia (São Martinho), seguida 
de procissão, onde se incorpora-

ram, além das confrarias, um es-
tandarte processional “oitocentis-
ta” de São Martinho, datada da dé-
cada de 1820, que havia sido man-
dado restaurar, recentemente, pela 
paróquia.

Pensa-se que este estandarte in-
corporava as procissões que se rea-
lizavam na paróquia durante a Ida-
de Média, antes de aparecerem as 
chamadas “bandeiras”. António Costa
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Rui Massena e Marques Mendes 
na comemoração dos 25 anos do concelho

A Trofa comemora os 25 anos 
de independência administrati-
va. A Câmara Municipal assina-
la a efeméride com um progra-
ma que inclui atividades tradi-
cionais, como a visita dos autar-
cas às escolas e a oferta da vite-
la assada, e um concerto de Rui 
Massena, que marcará a cerimó-
nia de reconhecimento e agrade-
cimento à comunidade trofense. 

As comemorações arrancaram 
na terça-feira, com a ida de ele-
mentos do executivo à Escola Bá-
sica do Castro, em Alvarelhos, e 
à Escola Básica de Finzes, em S. 
Martinho de Bougado. Esta quin-
ta-feira, dia 16, às 18h00, decor-
re a Entrega de Prémios de Mé-
rito Escolar, no auditório do Fó-
rum Trofa XXI.

Na noite de sexta-feira, 17 de 
novembro, a tenda montada no 
Parque Nossa Senhora das Do-
res e Dr. Lima Carneiro é palco 
da cerimónia de reconhecimen-
to e agradecimento à comunida-

de trofense. A sessão, que começa 
pelas 21h00 e que contará com 
o concerto do maestro e pianista 
Rui Massena, ficará marcada pela 
entrega de um medalhão alusivo 
à efeméride ao movimento asso-
ciativo local e às entidades liga-
das à educação. 

Já no feriado municipal, 19 de 
novembro, tem lugar, na mesma 
tenda, a sessão solene comemora-
tiva do 25.º aniversário do Mu-
nicípio da Trofa, às 10h30. Luís 
Marques Mendes é um dos ho-
menageados, assim como as IPSS 
do concelho, Sérgio Silva, empre-
sário e Empreendedor do Ano em 
Portugal, e a ministra da Coesão 
Territorial, Ana Abrunhosa. A ce-
rimónia será abrilhantada pelo 
coro dos Meninos Cantores do 
Município da Trofa.

A tradicional vitela assada, que 
marcou os festejos da conquista 
de 1998, será servida à popula-
ção, a partir das 18h00, na Ala-
meda da Estação, onde soará mú-

sica popular.
Durante o fim de semana, os 

Paços do Concelho estarão ilu-
minados. 

Será também lançado o livro 
“Trofa 25 Anos - Memórias Ad-
ministrativas”, da autoria de um 
grupo de historiadores convi-
dados, que reuniu informação e 
produziu documentos inéditos 
sobre as memórias relativas à ad-
ministração do território.

Programa sem 
iluminação de Natal

Ao contrário de anos anterio-
res, a Câmara Municipal Tro-
fa não vai ligar a iluminação de 
Natal durante as comemorações 
do aniversário do concelho. Re-
corde-se que a polémica instala-
ção das estruturas de ilumina-
ção por parte da empresa Cas-
tros, antes de terminado o con-
curso público, precipitou a sus-
pensão do procedimento, impos-

Concerto de Rui Massena realiza-se a 17 de novembro

sibilitando a colocação atempada 
das iluminações.

Também ao contrário do que 
é habitual, não está agendada a 
entrega dos prémios do Concur-
so Lusófono da Trofa - Prémio 

Matilde Araújo, enquanto o ha-
bitual passeio de bicicletas anti-
gas não integra o programa co-
memorativo e realiza-se a 26 de 
novembro, com início às 09h00, 
na Alameda da Estação.
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História de uma autonomia
Memórias e Histórias da Trofa

José Pedro Reis

Era um dia atípico. Fui para a 
escola, naquele caso para o ci-
clo, sem saber muito bem por-
que tinha de ir, na véspera, pra-
ticamente todos os meus colegas 
disseram que não iriam à esco-
la porque iam a Lisboa “buscar” 
o concelho para a Trofa.

A promessa dos meus colegas 
foi cumprida, a escola estava 
anormalmente acalma, não ha-
via os tradicionais gritos e brin-
cadeiras, do alto da minha ino-
cência, sabia que aquele dia ti-
nha algo de especial, mas, com 
dez anos apenas queremos brin-
car com os nossos colegas e ir 
descobrindo as coisas próprias 
da idade.

Nas aulas (que apenas existi-
ram no sentido figurativo), os 
professores não sabiam muito 
bem o que fazer comigo e pron-
to, era o confirmar de um dia 
diferente.

Um quarto de século passou 
desde esse dia, muito se cons-
truiu e fez, só alguém muito dis-
traído é que não pode reconhe-
cer as conquistas da nossa au-
tonomia.

No meu trabalho de historia-
dor, rapidamente me cruzei com 
vários jornais, fundamentalmen-
te os locais nas décadas de 20 e 
30 do século passado, em que, de 
forma tímida, se apelava a uma 
autonomia de um poder centra-
lista que nos asfixiava e não per-
mitia o nosso crescimento. 

Gradualmente, esse sentimen-
to foi aumentando e era uma cer-
teza cada vez mais latente que 
era necessário ser independente, 
pese embora algum desconforto 
daqueles que alimentavam o po-
der centralizador de Santo Tirso.

Rivalizávamos com a concor-
rência da sede de concelho na 
necessidade de investimentos 
públicos, chegamos a ter mui-
tos equipamentos num primei-
ro momento quando compara-
do com outras freguesias, no-
meadamente mercados, estádios, 

um sem número de valências  de-
monstrativas da pujança de meia 
dúzia de bairristas que tentavam 
motivar o resto da população.

A luta pela autonomia da Trofa 
não é um capricho, nem foi uma 
vontade infundada de meia dúzia 
de bairristas que, de forma gra-
dual, foi conquistando as vonta-
des dos outros.

A autonomia era algo que ti-
nha de acontecer, senão fosse 
em 1998, seria nos anos seguin-
tes. Era impossível continuar a 
manter com grilhões a vonta-
de de poder no mais básico dos 
poderes de ser capaz de seguir 
o seu destino e até mesmo defi-
nir as necessidades elementares 
de investimentos.

O tempo vai passando, nem 
sempre as apostas podem ter 
sido as mais acertadas ou as 
prioridades podem também ter 
sido invertidas, mas, para come-
ter esses mesmos erros é neces-
sário ter oportunidade de os co-
meter e isso apenas foi possível 
em consequência do dia 19 de 
novembro de 1998.

A independência que esteve 
próxima acabaria por chegar na-
quele dia e ficaria, aparentemen-
te, para sempre, sendo que nun-
ca mais nada foi igual até aquele 
momento. Ficamos senhores do 
nosso caminho e vamos tentar 
acalmar esta sede de progresso 
e de investimento, recuperar de 
décadas de marasmo.

Uma luta praticamente cente-
nária que teve a sua concretiza-
ção em 1998, numa mostra do 
enorme bairrismo desta comu-
nidade que foi, durante inúme-
ros anos, o nosso cartão de visi-
ta que brotava de um sentimento 
de que nada era dado, mas tudo 
conquistado.

Esperamos pelos próximos 25, 
50, 75 anos, não sei o que o fu-
turo me espera, ou melhor nos 
espera, mas, seguramente, que-
remos que assim seja melhor que 
estes anos passados.

  

Com a autonomia, alcançada 
em 19 de Novembro de 1998, a 
Trofa viu a sua história tomar 
outro rumo. Era o início de uma 
etapa que leva já 25 anos de altos 
e baixos e de muitas mudanças. 
Vinte e cinco anos depois mui-
ta coisa mudou, mas a história 
continua a ser a mesma…

A Trofa, cidade fundada em 
1991, mostrava sinais de cresci-
mento e ansiava ser sede de con-
celho. Mas para trás já se con-
tavam anos de inconformismo 
com a atenção que lhe era dada 
de quem governava.

A história do concelho remon-
ta a 1836, quando as oito fregue-
sias - hoje reduzidas a cinco, fru-
to da reorganização administra-
tiva decorrente da afamada “Lei 
Relvas” - foram separadas do 
concelho da Maia para passa-
rem a integrar o de Santo Tirso.

Reza a história que foi a par-
tir daqui que começou a contes-
tação dos trofenses e, partir dos 
anos 20, intensificou-se, tendo 

“adormecido” com o salazarismo.
Nos anos 60, a ideia da cria-

ção do concelho volta a ganhar 
força. Em 1981, a meta da cida-
de com dez mil habitantes foi ul-
trapassada.

Em 1989, é dado o passo deci-
sivo para a criação da Comissão 
Promotora do Concelho da Trofa, 
que toma a liderança do grupo 
que almejava a autonomia admi-
nistrativa do território. Apenas 
dois anos mais tarde, é apresen-
tada na Assembleia da Repúbli-
ca a primeira petição para a cria-
ção do novo município.

Mas foi na Assembleia de Fre-
guesia de S. Martinho de Bouga-
do, realizada em 14 de dezem-
bro de 1990, que ficou decidido 
nomear uma Comissão que te-
ria como primeira finalidade es-
tudar a possibilidade da criação 
do concelho da Trofa, que deve-
ria abranger as oito freguesias 
a ocidente de Santo Tirso. Na 
presidência da Junta de Fregue-
sia de S. Martinho de Bougado 
estava Armindo da Costa Aze-
vedo e na presidência da Assem-
bleia de Freguesia estava Pedro 
Alves da Costa, ambos autarcas 
do Partido Socialista que mes-
mo assim não hesitaram em ir 
contra o seu partido, colocando 

O concelho da Trofa 
é fruto de décadas de inconformismo

em primeiro lugar os interesses 
da Trofa.

A comissão eleita para "co-
mandar" a batalha, constituída 
por 13 elementos, era mandata-
da pela Assembleia de Fregue-
sia de S. Martinho de Bougado, 
e dela faziam parte Pedro Alves 
da Costa, José da Costa Pereira 
Serra, Aníbal Guimarães Costa, 
José António da Costa Ferreira 
e Armando Martins, assim como 
Augusto Vaz e Silva, José Gregó-
rio Sá Torres, António Sousa Pe-
reira, Francisco Ferreira Lima e 
Manuel Rodrigues da Silva, to-
dos eles fazendo parte da Junta 
de Freguesia de Santiago de Bou-
gado, e ainda José Luís Campos 
Reis e Adélio Pereira Serra.

Em janeiro de 1998, a petição 
de 91 é atualizada e na memória 
descritiva apresentada, fica com-
provado que a Trofa cumpre os 
requisitos exigidos por lei para 
ser município. E apenas um mês 
depois CDS/PP, PCP e PSD apre-
sentam os projetos-lei, todos eles 
diferentes, mas com um objetivo 
em comum: a criação do Conce-
lho da Trofa.

Finalmente, a 19 de novembro 
de 1998, a Assembleia da Repú-
blica aprova, na generalidade e 
na globalidade a elevação de Tro-
fa a Concelho. Nas galerias e no 
exterior da Assembleia, milha-
res de trofenses fizeram a festa 
com a Banda de Música da Tro-
fa a entoar o Hino Nacional, se-
guindo-se depois o Hino da Tro-

fa, acompanhada pela voz das 
milhares de pessoas que, ainda 
de madrugada deixaram a Trofa 
nos cerca de 130 autocarros para 
ir à Capital buscar o concelho.
“Nesse dia histórico, recordo-

-me que a Trofa literalmente pa-
rou! Não fui às aulas e, junta-
mente com milhares de trofen-
ses, trouxe esta grande conquis-
ta para as nossas gentes. Que 
bela romaria pelas ruas de Lis-
boa, sempre de forma ordeira e 
exemplar. Ainda me lembro de 
estarmos à espera no exterior da 
Assembleia da República e, de 
vez em quando, espreitavam os 
elementos da Comissão por uma 
das janelas, a manifestar sinais 
positivos da sessão”, recordou 
Pedro Couto, um dos trofenses 
que viajou até à capital.

Daniel Sousa também era 
criança e acompanhou a mãe 
na comitiva. Desse dia recorda 

“os chapéus de papel” que todos 
envergaram na caminhada até à 
Assembleia da República, de “ver 
a Amália Rodrigues” a esprei-
tar à janela e a acenar aos mi-
lhares de trofenses e de “ouvir o 
hino da Trofa”, vezes sem con-
ta, na viagem de autocarro. Vin-
te e cinco anos depois, com fa-
mília constituída e a residir na 
cidade, ainda almeja por sonhos 
antigos: “A alternativa à Estra-
da Nacional 14, a linha do me-
tro, mais infraestruturas despor-
tivas e uma Trofa mais apelati-
va do ponto de vista turístico”.

Milhares de trofenses foram a Lisboa buscar o concelho
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Luís Marques Mendes está li-
gado à criação do concelho da 
Trofa e, por lá, há quem o ape-
lide mesmo de “pai” da Tro-
fa, pelo papel que teve na cria-
ção da lei, que resultou na in-
dependência administrativa 
dos trofenses, a 19 de novem-
bro de 1998.

Na altura, líder parlamen-
tar do PSD e uma das vozes da 
oposição ao governo do socia-
lista de António Guterres, Mar-
ques Mendes acabou por tomar 
a luta para si e ganhar uma vi-
sibilidade, que até mereceu um 
episódio do programa satírico 

“Contra Informação”, da RTP.
“O meu papel foi modesto, foi 

apresentar uma lei e negociar 
com os partidos. Quando pou-
ca gente acreditava na criação 
do concelho, eu acreditei sem-
pre até ao fim”, recordou o atual 
conselheiro de Estado e comen-
tador televisivo, numa entrevis-

Luís Marques Mendes

“Quando pouca gente acreditava na criação do concelho, 
eu acreditei até ao fim”

ta recente ao Jornal do Ave.
Há um ano, na inauguração 

dos Paços do Concelho, Marce-
lo Rebelo de Sousa, que era pre-
sidente do PSD em 1998, recor-
dou a conduta de Marques Men-
des no processo de criação do 
concelho da Trofa. O “jovem 
fogoso”, disse, apresentou-lhe 

“a questão da Trofa”, como um 
caso que poderia, muito bem ser, 

“um dos problemas mais compli-
cados da liderança na oposição”. 
Em jeito de brincadeira, o ago-
ra Presidente da República afir-
mou que “nunca” percebeu “o 
que Marques Mendes tem com 
a Trofa”, elogiando-lhe a “obs-
tinação”.
“Se eu não fosse chato, tal-

vez o concelho não tivesse sido 
criado. Havia uma maioria mui-
to curta para esse efeito”, con-
trapôs, ao mesmo estilo cómi-
co, Marques Mendes, que hoje 
sente “um grande orgulho e ca-

rinho pela Trofa”.
Dois anos de negociações po-

líticas de um processo que re-
clamou atenção nos corredores 
da Assembleia da República en-

tre uma revisão constitucional, 
a adesão ao euro e o referendo 
à regionalização. 

Luís Marques Mendes é con-
vidado de honra da sessão so-

lene das comemorações dos 25 
anos do concelho, na manhã de 
domingo, 19 de novembro, no 
Parque Nossa Senhora das Do-
res e Dr. Lima Carneiro.

Marques Mendes era líder parlamentar do PSD aquando da criação do concelho da Trofa
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Moreira da Silva rejubilava pelos 
momentos em que o povo se fazia ou-
vir, como aquele dia 19 de novembro 
de 1998, em que, da escadaria da As-
sembleia da República, chorou de ale-
gria ao ver os milhares de trofenses 
gritarem pela autonomia adminis-
trativa.

Membro da Comissão Promotora 
de Trofa a Concelho, Moreira da Silva 
tentou, de diversas formas, contribuir 
para a “verdade” da história, fazendo 
questão de relevar o papel preponde-
rante das juntas de freguesia, associa-
ções, escolas, empresas e comunicação 
social local para dar músculo à luta.

Passados 25 anos da criação do “me-
nino dos seus olhos”, e honrando as 
quase duas décadas de colaboração 
ininterrupta com O Notícias da Trofa, 
fazemos-lhe uma homenagem ao pro-
fessor, falecido em 2020, republican-
do uma das suas crónicas relacionadas 
com a criação do concelho.

“Foram muitas as gerações que sonha-
ram e lutaram, para que fosse criado um 
novo Concelho, desde a década de 30 do 
século XIX até finais do século XX, para 

que a realidade homogénea, em termos 
geográficos, culturais, históricos e so-
ciológicos, do conjunto de oito fregue-
sias desagregadas da Maia, primeiro por 
força da Divisão Judicial, em 7 de agos-
to de 1835 integradas no Julgado de San-
to Tirso e, pouco tempo depois, em con-
sequência da nova Divisão Administra-
tiva, de 6 de novembro de 1836 agrega-
das no então criado Concelho de San-
to Tirso, se tornassem independentes. 
Grande parte da região que hoje perten-
ce ao Concelho da Maia pertenceu desde 
sempre à denominada Terra da Maia, que 
foi habitada desde os tempos pré-históri-
cos. Nos meados do século XIII estendia-

-se das margens do Rio Leça ao Rio Ave, 
das costas do mar até às serras de Valon-
go e da Agrela.

Quando se deram as invasões france-
sas, na primeira década do século XIX, a 
hostilidade dos portugueses aos france-
ses foi uma constante ao longo do per-
curso por onde passavam, mas a grande 
oposição que as tropas gaulesas tiveram 
foi na Trofa. A luta contra os invasores 
franceses fortaleceu o espirito trofense e 
quando foi efetuada, a desagregação das 
oito freguesias da região da Trofa foram 

muitos os requerimentos contra a refe-
rida desagregação, subscritos por diver-
sos habitantes das freguesias retiradas do 
Concelho da Maia, para serem agregadas 
ao então criado Concelho de Santo Tirso.

O sonho da criação do Concelho da 
Trofa passou de geração em geração, nun-
ca morreu, nunca chegou a «enferrujar» 
e raramente esmoreceu. Demorou mui-
tos, mas mesmo muitos anos até que a 
«carta de alforria» foi conseguida, eram 
17h55, do famoso dia 19 de novembro 
de 1998, para gaudio da grande maioria 
dos trofenses.

O povo trofense tinha mandatado os 
elementos que constituíram a Comis-
são Promotora do Concelho da Trofa (os 
seus nomes até foram sufragados em As-
sembleias de Freguesia eleitas pelos tro-
fenses), para um único objetivo: a criação 
do Concelho da Trofa. E conseguiram! 
É por isso, que os elementos da Comissão 
Promotora do Concelho da Trofa podem, 
e devem ser considerados os «verdadeiros» 
pais do Concelho da Trofa. Merecidamente! 
Não foi fácil a criação do Concelho da 
Trofa, pois em quatro décadas de demo-
cracia, só foi criado o Concelho da Ama-
dora (1979) e no final do século XX, no 

mesmo ano de 1998, o Concelho de Vi-
zela e depois os Concelhos de Odivelas 
e Trofa. Atente-se também ao facto, de 
que em duas décadas passadas da cria-
ção do Concelho da Trofa, não foi cria-
do mais nenhum concelho em Portugal. 
Valeu a pena!”

José Maria Moreira da Silva
Novembro de 2018

Concelho da Trofa: não foi fácil
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A empresa famalicense MTEX 
NS faz parte do lote de seis fi-
nalistas do Prémio PME Inova-
ção COTEC-BPI, que visa distin-
guir empresas que aplicam inova-
ção na criação de valor. Na ter-
ça-feira,  os líderes das empresas 
finalistas seriam recebidos pelo 
Presidente da República, Mar-
celo Rebelo de Sousa, no Palá-
cio de Belém, que participará na 
cerimónia de anúncio do vence-
dor, a 22 de novembro, no Espa-
ço do BPI All in One, em Lisboa.

A MTEX NS, situada na cida-
de de Vila Nova de Famalicão, é 
uma empresa que fabrica impres-
soras digitais industriais. Funda-
da em 2011, tem como clientes 
grandes marcas multinacionais, 
registando um crescimento atra-

A mais antiga casa de comércio de Santo Tir-
so comemora, a 8 de dezembro, 163 anos de 
atividade.

Fundada em 1860, a Casa Reis sempre se des-
tacou pela venda de miudezas, retrosaria, te-
cidos, roupa interior, roupa de trabalho, plás-
ticos e chapelaria. Especializou-se na venda e 
colocação de cortinados, estores, papel de pa-
rede e colchões.

No feriado de 8 de dezembro, o estabeleci-
mento festeja mais um ano de trabalho, convi-
dando toda a população a assistir, pelas 15h00, 
ao espetáculo musical da cantora tirsense Pa-
trocínia Costa.

A missão empresarial que, em 
maio último, levou uma comitiva 

Empresa famalicense finalista do Prémio COTEC-BPI
vés da aposta na vanguarda tec-
nológica e desenvolvimento de 
novos produtos para uma gran-
de variedade de aplicações, como 
embalagens flexíveis, rótulos, eti-
quetas comerciais, têxtil, vestuá-
rio e calçado.
“Estamos absolutamente en-

tusiasmados por partilhar que 
fomos selecionados como um 
exemplo brilhante de inovação e 
proeza empresarial internacio-
nal. Este não é apenas um pré-
mio, é um testemunho para aque-
les que utilizam o poder da tec-
nologia avançada e da expansão 
global para redefinir o sucesso e 
estabelecer novos padrões indus-
triais”, referiu a empresa nas re-
des sociais.

A Controlar - Innovating In-

dustry, a Genan, a Mecalbi, a SO-
LANCIS e a SISCOG são as ou-
tras empresas finalistas do Pré-
mio COTEC-BPI, que assina-
la este ano a 19.ª edição, tendo 
contado com 198 candidaturas.

Segundo Jorge Portugal, dire-
tor-geral da COTEC, “o Prémio 
é uma montra, com quase duas 
décadas, do sucesso das empresas 
que adotam a inovação tecnológi-
ca e a internacionalização como 
estratégias complementares de 
crescimento rentável e sustenta-
do. O crescente reconhecimento 
da iniciativa é um sinal muito po-
sitivo tendo em conta o peso cru-
cial deste segmento na competiti-
vidade da economia portuguesa”.

A seleção das empresas finalis-
tas assenta em critérios exigen-

tes de investimento em conhe-
cimento e inovação, elevado de-
sempenho económico e robustez 
financeira. Os finalistas recebe-
ram a visita presencial da equi-

pa da COTEC com o propósito 
de aprofundamento da informa-
ção sobre a empresa, de forma e 
munir o Júri da informação para 
uma escolha fundamentada.

Câmara de Comércio e Indústria Luso-Chinesa premeia Famalicão

de cerca de três dezenas de pes-
soas representativas de institui-

ções de ensino, associações em-
presariais, centros tecnológicos, 
centros de formação e empresas 
do concelho famalicense à Chi-
na, foi reconhecida pela Câma-
ra de Comércio e Indústria Luso 
Chinesa com o “Prémio de Pro-
moção Económica”.

A deslocação, a convite da Em-
baixada da China em Portu-
gal e da Universidade Têxtil de 
Wuhan, pretendeu dar a conhe-
cer o que de melhor se faz em 
Famalicão no setor têxtil, pro-
movendo a indústria e o sistema 
científico e tecnológico, e nes-
se contexto criar oportunidades 
para futuras relações entre os 
agentes dos dois países.
“É um reconhecimento que nos 

orgulha, e que espelha o sucesso 

da missão, não só pela partilha e 
pelo conhecimento do que se faz 
na China mas também do que 
daí advém de projetos comuns, 
de investimento ou de exporta-
ção, que se venham a concreti-
zar”, referiu Augusto Lima, ve-
reador da Economia e Empreen-
dedorismo, que em representação 
do município recebeu o galardão, 
entregue a 8 de novembro, no 
decorrer da Gala Portugal-Chi-
na, que assinalou também os 45 
anos da Câmara de Comércio e 
Indústria Luso-Chinesa.

“O Grupo TMG é a empresa 
portuguesa com maior investi-
mento em curso na China, e re-
cordo que dessa missão empre-
sarial foram encetados diversos 
contactos para partilha de co-
nhecimento, nomeadamente nas 
aplicações dos têxteis à saúde, 
ao setor automóvel, ao despor-
to e proteção, áreas de investi-
gação privilegiada da Universi-
dade Têxtil de Wuhan na Chi-
na, em que Famalicão é também 
referência industrial no setor”, 
acrescentou.

Casa Reis comemora 163 anos em dezembro

Deslocação deu a conhecer o que de melhor se faz em Famalicão

MTEX NS fabrica impressoras digitais industriais
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Império do Estudo, em San-
to Tirso, incluiu o xadrez no 
projeto pedagógico, contando 
com o apoio da Associação Mi-
guel Matos para a Educação da 
Juventude, que cedeu os tabu-
leiros e peças e o apoio para 
ensinar os jovens a usarem 
o jogo como estratégia para 
aprenderem melhor.

Fazer xeque-mate ao bicho pa-
pão associado à matemática e às 
ciências é o objetivo rei de um 
projeto que começa num tabulei-
ro de xadrez e acaba no sucesso 
escolar. Pelo menos é esta a con-
vicção dos professores responsá-
veis pelo centro Império do Es-
tudo, em Santo Tirso, que aceita-
ram acolher a iniciativa pioneira 
apoiada pela AMMEJ - Associa-
ção Miguel Matos para a Educa-
ção da Juventude.

Dinis Gouveia conheceu o xa-
drez “na escola primária”, graças 
a “uma funcionária” que o en-
sinou a jogar, por isso foi com 
agrado que recebeu a boa-no-
va de que no centro de estudos 
que frequenta se começou a usar 
o xadrez como estratégia peda-
gógica. O jovem atesta os be-
nefícios do jogo “na matemáti-
ca”, uma vez que contribui para 
o desenvolvimento do raciocí-
nio lógico. Tomás Couto, outro 
dos alunos do Império do Estu-
do, gosta de xadrez porque “en-
sina estratégias” e “faz pensar”. 

Joana Lopes é a responsável do 
centro de estudos e desde que 
abriu o espaço sonhava “incluir 
o xadrez como atividade peda-
gógica”. “A matemática é consi-
derada um bicho de sete cabe-
ças para os alunos e quando che-
gamos ao momento de escolher 

Centro de estudos põe xadrez
“ao serviço do ensino”

entre letras e ciências, notamos 
que os alunos tentam fugir das 
áreas científicas. Queremos in-
verter esta tendência e o xadrez 
pode ajudar-nos nesse trabalho”, 
explicou.

Paulo Melro, gestor operacio-
nal do projeto, é o grande fio 
condutor, ao aliar a ocupação 
profissional no centro de estudos 
com o grande entusiasmo pelo 
xadrez, que partilha com o ami-
go e presidente da AMMEJ, Mi-
guel Matos. Este viu no centro 
o sítio ideal para apoiar a ideia, 
que agora quer replicar pelas es-
colas do país e, quiçá, da Europa.
“Nós pretendemos complemen-

tar a educação formal que é dada 
nas escolas, dando às crianças e 
jovens ferramentas que lhes per-
mitam ter uma formação inte-
gral mais equilibrada e mais ca-
paz de lhes assegurar uma vida 
futura melhor”, adiantou o tam-
bém grande entusiasta do xadrez.

Os tabuleiros, disponíveis para 
usar a qualquer momento, já 
conquistaram os mais novos e 
segundo Joana Lopes não é raro 
sair da sala e encontrar alunos, 
de diferentes idades, a jogar uns 
com os outros. 

O xadrez acaba, alguma vezes, 
por ser ferramenta de trabalho 
nos momentos de explicações, 
com os professores a utilizarem 
as peças e o tabuleiro para es-
miuçar conteúdos, principalmen-
te relacionados com matemática.
“Aqui pomos o xadrez ao ser-

viço do ensino. Além disso, a 
partir do momento em que os 
alunos estão perante o tabulei-
ro, não podem responsabilizar 
ninguém pelo insucesso e essa é 
uma aprendizagem que tentamos 
transmitir, para que eles perce-
bam que as suas ações têm con-
sequências, que podem ser posi-
tivas ou negativas. Isso vai aju-
dá-los a crescer”, referiu Pau-
lo Melro.

Os materiais associados ao xa-
drez são cedidos pela AMMEJ, 
que, depois da experiência no 
Império do Estudo, prepara-se 
para replicar o projeto pelas es-
colas e outras instituições inte-
ressadas.

Desenvolvimento do raciocí-
nio lógico, melhoria da concen-
tração e da memória, assim como 
potenciação da paciência e resi-
liência são alguns dos benefícios 
atribuídos ao xadrez.

Xadrez potencia desenvolvimento do raciocínio lógico
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Fernando Ribeiro é o mais re-
cente padrinho da Casa do Ar-
tista Amador (CAA). O espaço 
cultural do Louro, no concelho 
de Vila Nova de Famalicão, re-
cebeu a visita do vocalista dos 
Moonspell e escritor para uma 
conversa no âmbito da rubrica 

“Café Filosófico”, a 8 de novem-
bro, e foi desafiado pelo presi-
dente da associação Ecos Cultu-
rais do Louro, José Aguiar, para 
se tornar embaixador da CAA.

Fernando Ribeiro elogiou o 

Famalicão deu início às come-
morações dos 50 anos do 25 de 
Abril. O assunto esteve em cima 
da mesa no colóquio “De Fama-
licão para o Mundo: O 25 de 
Abril de 1974 – Significado de 
uma data histórica em Vila Nova 
de Famalicão”, que teve lugar a 
10 e 11 de novembro, na Biblio-
teca Municipal Camilo Castelo 
Branco. Este é também o gran-
de tema da exposição fotográfica 
de Alfredo Cunha, “25 de abril 
de 1974. Quinta-feira”, patente 

Fernando Ribeiro apadrinha
Casa do Artista Amador

projeto cultural da coletividade, 
sublinhando que espaços como a 
CAA “contribuem para uma Cul-
tura mais forte num país onde 
a mesma ainda é vista como um 
'lobo mau”, referiu a associação, 
em comunicado.

Fernando Ribeiro foi convida-
do do “Café Filosófico” da CAA 
para falar sobre literatura e hea-
vy metal e, particularmente, do 
recente livro que escreveu, “Café 
Kanimambo”.

Fotografias de Alfredo Cunha 
marcam arranque das comemorações
do 25 de Abril

na Praça – Mercado Municipal 
de Famalicão.

O fotógrafo levantou o véu da 
nova exposição, composta por 
fotografias captadas no dia da 
Revolução dos Cravos, quando 
ainda era um jovem fotógrafo 
amador. A mostra pode ser vis-
ta até 30 de maio.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Famalicão, Mário Pas-
sos, marcou presença na inaugu-
ração da exposição e elogiou o 
trabalho fotográfico, que “é uma 

narrativa visual de um dos dias 
mais importantes da História de 
Portugal”.

A autarquia famalicense está, 
em articulação com a comis-
são nacional, a preparar para o 
próximo ano uma programação 
para celebrar o 50.º aniversário 
da conquista da Liberdade com a 
valorização dos momentos mais 
significativos do processo que 
permitiram a consolidação de-
mocrática.
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Extrato Notarial de escritura de Justificação

Cartório Notarial da Trofa
TOMÁS MACHADO LIMA DE SOUSA RIO

NOTÁRIO SP. UNIPESSOAL LDA

Certifico que por escritura de Justificação, outorgada no dia 
31-10-2023, neste Cartório Notarial da Trofa, “Tomás Macha-
do Lima de Sousa Rio, Notário Sp, Unipessoal Lda”, sito na Rua 
D. Pedro V, 527, freguesia de Bougado (São Martinho e Santia-
go), concelho da Trofa, exarada no Livro de Escrituras Nº 71-E 
a folhas 81 e seguintes, perante mim respetivo Notário, Tomás 
Machado Lima de Sousa Rio, compareceu como 

Outorgante: 
Ana Paula de Sá e Silva (Número fiscal 181901749), divorcia-

da, natural da freguesia de Bougado (São Martinho), concelho 
de Santo Tirso, residente na Rua S. Martinho, 220B, Bloco F, 2º 
esq, Bougado (São Martinho e Santiago), Trofa. 

E declarou: Que é dona e legítima possuidora, com exclusão de 
outrem, do seguinte prédio, omisso na Conservatória do Regis-
to Predial da Trofa: Prédio Rústico, composto por pinhal e mato, 
com a área de catorze mil e quinhentos metros quadrados; sito 
em Abelheira, freguesia de São Martinho do Bougado, concelho 
da Trofa; confrontando do Norte com Caminho, do Sul com Her-
deiros de Augusto da Costa Padrão, do Nascente com Manuel 
Moreira de Sá, e do Poente com Maria Helena Carneiro Azeve-
do e Herdeiros de Manuel Ferreira de Campos Dias; e inscrito 
na matriz sob o Artigo 2253 da união das freguesias de Bouga-
do (São Martinho e Santiago). 

Que pela presente escritura justifica a aquisição do imóvel atrás 
identificado, que não está registado a seu favor; sendo que não é 
detentora de qualquer título formal que legitime o invocado do-
mínio, e que veio à sua posse no estado de solteira, maior, por 
doação meramente verbal feita por Amândio Ferreira da Silva e 
Maria Celeste de Sá Couto Araújo, estes pais dela ora Primeira 
Outorgante, no ano de 1984, em dia do mês de Abril, que já não 
consegue precisar, nunca tendo formalizado o respetivo contra-
to por escritura; sendo que desde esse ano, ou seja há mais de 20 
anos, entrou na posse do imóvel, e de imediato o ocupou e pas-
sou a usufruí-lo, limpando-o e desbastando-o se necessário, plan-
tando-o, colhendo os respetivos frutos e lenha, isto é, gozando 
de todas as utilidades e benefícios por ele proporcionadas; sem-
pre administrando-o com o conhecimento de toda a gente, sem 
qualquer interrupção, sem oposição de quem quer que seja, e com 
o ânimo de quem exerce direito próprio, ou seja, exercendo essa 
mesma posse de forma pública, contínua, pacífica, e de boa-fé. 

Que dadas as características de tal posse, invoca a aquisição do 
imóvel por usucapião, justificando o seu direito de propriedade, 
para efeitos de primeira inscrição na Conservatória do Regis-
to Predial da Trofa, dado que esta forma de aquisição não pode 
ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial. 

Está conforme. 
Cartório Notarial da Trofa, 02-11-2023. 

O Notário, Tomás Machado Lima de Sousa Rio

A pedido da Misericórdia de 
Santo Tirso, no âmbito do Dia 
Internacional pela Eliminação da 
Violência contra as Mulheres, o 
Teatro Aviscena leva à cena o es-
petáculo “FEMINA 2.0”.

A peça, apresentada às 21h00 
de 25 de novembro, no Centro 
Paroquial de Santo Tirso, retra-
ta o dia a dia de um escritório, 

O auditório da Biblioteca Mu-
nicipal de Santo Tirso recebe, a 
18 de novembro, a apresentação 
do livro “A poesia vende pou-
co”, de Luís Soares Barbosa. O 
evento, que assinala os 23 anos 
do equipamento cultural, tem 
início marcado às 16h00 e en-
trada livre.

Refletir sobre o estado do 
mundo e a necessidade de mu-
dança é a proposta da peça “O 
mundo de patas para o ar: um 
grito urgente por um novo ama-
nhã”, que será dinamizada a 18 
de novembro, pelas 10h00 e pe-
las 11h30, na Biblioteca Muni-
cipal de Santo Tirso.

O espetáculo teatral, interpre-
tado por Tiago Duarte, explo-

O Centro Cultural Munici-
pal de Vila das Aves (CCMVA) 
leva a cena, a 18 de novembro, 
pelas 21h30, a peça de teatro 

“Desumanização”. A entrada é 
gratuita.
“Desumanização” é uma ver-

são cénica do romance com o 
mesmo nome, do consagrado 
escritor português Valter Hugo 
Mãe, conta com dramaturgia de 
José Pedro Pereira e com dire-
ção e encenação de José Leitão, 
fundador e diretor da compa-
nhia Teatro Art’Imagem.

Esta é uma história de per-
da, luto e superação que nos 
faz questionar acerca dos limi-

Teatro Aviscena leva à cena “Femina 2.0”
no qual, ser uma trabalhado-
ra dedicada não representa, ne-
cessariamente, reconhecimento 
e respeito.
“Pretende-se representar a vida 

hodierna da mulher na socieda-
de atual, poetizando situações 
recorrentes do dia a dia, em que 
o público certamente se reconhe-
cerá”, vaticinou o grupo de tea-

tro, que destaca o facto de o en-
redo, à exceção da declamação 
de poemas, ser feito com recur-
so ao improviso.

Trata-se de uma reedição do 
“FEMINA”, que foi lançado em 
2018, no âmbito do evento “Poe-
sia Livre”, organizado pela Câ-
mara Municipal de Santo Tirso.

Teatro para a infância explora ligação 
entre humanos e Natureza

ra um “mundo de patas para o 
ar” onde chuvas e rios agitados 
levam casas, onde o sol já não 
brilha e há muros altos que nin-
guém consegue cruzar. Cansa-
dos dessa vida, os animais resol-
veram entrar em ação e ajudar.

Invocando temas como as al-
terações climáticas e outras ad-
versidades do mundo moderno, 
os animais não são apenas per-

sonagens, mas vozes que ecoam 
as preocupações de um mundo 
que grita por mudança. 

Com duas sessões a realizar 
no dia 18 de novembro, pelas 
10h00 e pelas 11h30, na Biblio-
teca Municipal, as inscrições são 
gratuitas e obrigatórias através 
do telefone 252 833 428 ou do 
email servicoeducativo@cm-

-stirso.pt.

“Desumanização” de Valter Hugo Mãe 
no Centro Cultural de Vila das Aves

tes (ou sua transgressão) da hu-
manidade. 

A encenação, tal como a obra, 
vai à Islândia buscar referências 
para a sua ficção teatral, num 
olhar “estrangeiro” sobre um 
país e suas gentes e numa vi-
são artística que confronta os 
vários olhares de que é feita a 
vida, entre o real e imaginário.

O espetáculo tem entrada gra-
tuita, mediante levantamento de 
bilhete. A bilheteira do CCMVA 
abre uma hora antes do espetá-
culo. Reservas através do tele-
fone 252 870 020 ou do email 
cultura@cm-stirso.pt. 

Biblioteca Municipal assinala 23 anos de atividade
com apresentação de livro de poesia

A mais recente obra de Luís 
Soares Barbosa, editada com o 
apoio do Município de Santo 
Tirso, conta com uma introdu-
ção do escritor Ondjaki e ilus-
tração de Catarina Soares Bar-
bosa. 

Luís Soares Barbosa é pro-
fessor catedrático na Escola 

de Engenharia da Universida-
de do Minho e investigador no 
INESC TEC, em lógica e teoria 
da computação. O autor conta já 
com diversas obras publicadas, 
como “Antes de longos dias bre-
ve o medo”, “Onde sopra o ven-
to”, “Embora seja noite” e “So-
bre fio de lume”.

Em 2016, viu a sua obra “E 
fico só e falo com as sombras”, 
distinguida com o Prémio Lite-
rário Maria Ondina Braga, ins-
tituído pela Associação Portu-
guesa de Escritores com o obje-
tivo de galardoar uma obra em 
português e de autor português.
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Desporto
LIGA PORTUGAL betclic LIGA 3 - Série A

Campeonato Portugal SA

Campeonato Feminino bpi

2.ª Divisão Feminino S. Norte

LIGA PORTUGAL 2 sabseg

Estoril Praia 4-0 Casa Pia
Portimonense 2-1 GD Chaves

Vizela 0-0 Famalicão
Estrela Amadora 0-1 Moreirense

Vitória 1-2 FC Porto
Boavista 1-3 Farense

Gil Vicente 1-1 Rio Ave
Arouca 0-1 SC Braga
Benfica 2-1 Sporting

Dumiense 0-5 Camacha
Mirandela 1-1 Vilar Perdizes

Os Sandinenses 2-1 Marítimo B
Vila Real 1-1 Portosantense
Limianos 2-3 Montalegre

Ribeirão 0-0 Brito
Tirsense 0-0 Pevidém

Trofense 2-0 Felgueiras
Varzim 2-0 Vianense

Lusitânia Lourosa 5-0 SC Braga B
Canelas 2010 1-2 Sanjoanense

Fafe 1-3 Anadia

Feirense 1-0 Belenenses
Nacional 2-0 U. Leiria
Penafiel 3-2 FC Porto B
Santa Clara 2-1 AVS

UD Oliveirense 0-0 Paços Ferreira
Torreense 0-0 Mafra

Länk Vilaverdense 1-2 Tondela
Leixões 0-1 Marítimo

Acad. Viseu 1-0 Benfica B

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

28  11  9   1   1     23-9
28  11  9   1   1     23-11
25  11  8   1   2     18-8
23  11  7   2   2     30-18
20  11  6   2   3     14-10
19  11  6   1   4     18-13
16  11  4   4   3     11-10
16  11  5   1   5     20-15
15  11  4   3   4     19-20
14  11  4   2   5     13-25
11  11  3   2   6     23-22
11  11  3   2   6     11-16
10  11  3   1   7    19-20
10  11  2   4   5     11-16
10  11  2   4   5     8-13
09  11  2   3   6     12-19 
07  11  2   1   8     13-30
06  11  1   3   7     9-17

SL Benfica
Sporting
FC Porto
SC Braga
Moreirense
Vitória
Famalicão
Farense
Boavista
Portimonense

Vizela
Casa Pia
Rio Ave
GD Chaves
Arouca

Gil Vicente
Est. Amadora
Estoril

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

25  11  8   1   2     22-7
21  11  6   3   2     20-8
18  11  5   3   3     11-10
17  11  5   2   4     17-20
16  11  5   1   5     21-22
14  11  4   2   5     13-19
13  11  4   1   6     10-15
10  11  3   4   4     12-13
09  10  2   3   5     6-13
06  10  2   0   8     10-15

Felgueiras
Lus. Lourosa
Varzim
Canelas
Anadia 
Sanjoanense
SC Braga B
Trofense
Fafe
Vianense

Próxima jornada

Camacha-Mirandela
Pevidém-Vilar Perdizes
Marítimo B-Dumiense

Portosantense-Sandinenses
Montalegre-Ribeirão (03/12)

Brito-Vila Real
Tirsense-Limianos

Próxima jornada

Próxima jornada

GD Chaves-Vizela
Farense-Vitória

Rio Ave-Est. Amadora
FC Famalicão-FC Porto
Casa Pia-Portimonense
SC Braga-Estoril Praia

Moreirense-Benfica
Boavista-Arouca

Sporting-Gil Vicente

Próxima jornada

Trofense-SC Braga B (03/12)
Felgueiras-Canelas 2010

Varzim-Fafe
Vianense-Lusitânia Lourosa

Sanjoanense-Anadia

Mafra-Länk Vilaverdense
Paços Ferreira-Santa Clara

Tondela-Feirense
Leiria-Leixões

AVS-Nacional (19/11 11h)
Belenenses-Penafiel

Marítimo-Torreense
FC Porto B-Acad. Viseu

Benfica B-UD Oliveirense

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

22  10  7   1   2     12-6
20  10  5   5   0     13-4
20  10  6   2   2     20-10
19  10  6   1   3     16-11
16  10  4   4   2     15-10
15  10  4   3   3     19-13
15  10  4   3   3     14-18
14  10  4   2   4     13-11
14  10  4   2   4     12-9
14  10  4   2   4     20-16
13  10  3   4   3     17-19
12  10  4   0   6     9-14
11  10  3   2   5     9-13
11  10  2   5   3     10-11
11  10  3   2   5     13-15
11  10  3   2   5     9-16
06  10  1   3   6     6-16
04  10  1   1   8     7-22

AVS
Santa Clara
Nacional
Marítimo
Torreense
FC Porto B
Oliveirense
Mafra
Paços Ferreira
U. Leiria

Aca. Viseu
Benfica B
Leixões
Belenenses
L. Vilaverdense

Tondela
Feirense
Penafiel

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

24  10  8   0   2     22-9
20  10  5   5   0     13-8
16  10  4   4   2     13-10
15  10  4   3   3     15-12
14  10  3   5   2     15-16
13  10  3   4   3     15-13
12   9   3   3   3     10-10
12  10  2   6   2     13-13
10   9   3   1   5     12-12
10   9   2   4   3     14-14
09   9   2   3   4     8-13
08  10  1   5   4     9-13
08  10  1   5   4     4-6
07  10  1   4   5     8-17

Camacha
Pevidém
Montalegre
Tirsense
Sandinenses
Mirandela
Portosantense
Vilar Perdizes
Marítimo B
Limianos

Dumiense

Ribeirão
Vila Real
Brito

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

18   6   6   0   0     24-1
16   6   5   1   0     16-3
13   6   4   1   1     17-4
12   6   4   0   2     10-10
10   6   3   1   2     7-4
10   6   3   1   2     10-11
09   6   3   0   3     10-7
08   6   2   2   2     7-9
03   6   1   0   5     5-12
03   6   1   0   5     2-14
03   6   1   0   5     4-19
00   6   0   0   6     2-20

SL Benfica
SC Braga
Sporting
Damaiense
Valadares Gaia 
Marítimo
Racing Power
Torreense
Famalicão
Ouriense
Cl. Albergaria
Länk Vilarverd

Racing Power 3-0 Länk Vilaverdense
Benfica 4-0 Damaiense
Famalicão 0-1 Braga

Valadares Gaia 1-1 Torreense
Marítimo 3-0 Ouriense

Clube Albergaria 0-3 Sporting

Sporting-Famalicão (18/11 11h)
Torreense-Ouriense

Länk Vilaverdense-Clube Albergaria
 Valadares Gaia-Racing Power

SC Braga-SL Benfica
Damaiense-Marítimo

Próxima jornada

Cadima 3-3 Romariz Lousada
Lusitânia Lourosa 0-2 Boavista

Tirsense 2-9 Braga B (04/11 15h)
Gil Vicente 1-2 Vitória SC

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

15   6   5   0   1     21-4
13   6   4   1   1     14-5
11   6   3   2   1     16-6
10   6   3   1   2     10-7
09   6   2   3   1     19-8
06   6   2   0   4     12-21
04   6   1   1   4     6-15
00   6   0   0   6     4-36

Gil Vicente
Vitória SC
SC Braga B
Cadima
Romariz Lousada
Tirsense
Boavista
Lusitânia L.

Vitória SC-Tirsense (18/11 15h)
Romariz Lousada-Gil Vicente

Boavista-Cadima
SC Braga-Lusitânia Lourosa

Famalicense-FC Gaia (18/11 21h)
CB Viana-BC Barcelos
CD Póvoa-UAc Sports

NCR Valongo-GDB Leça

Próxima jornada

Próxima jornada

FUTSAL

ANDEBOL

HÓQUEI EM PATINS

BASQUETEBOL

2.ª DIVISÃO SÉRIE A

DIVISÃO HONRA FEMININO

1.ª DIVISÃO NACIONAL

1.ª DIVISÃO ZONA NORTE

Marítimo 3-0 Amigos Cerva
SCC/Famalicão 4-5 Nun’Álvares

Macedense 3-3 Nogueiró e Tenões
Modicus Bruval 5-3 Dínamo Sanjoanense

Rio Ave 10-1 CD Póvoa
P. Ferreira/Redifogo 8-6 Arsenal Maia

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

18  7   6   0   1     27-17
16  7   5   1   1     33-22
16  7   5   1   1     21-13
15  7   5   0   2     38-24
13  7   4   1   2     39-25
09  7   2   3   2     29-27
09  7   3   0   4     28-28
07  7   2   1   4     24-33
06  7   1   3   3     17-21
05  7   1   2   4     21-31
03  7   1   0   6     14-38
02  7   0   2   5     25-37

SCC/Famalicão
D. Sanjoanense
Marítimo 
Nun’Álvares
Rio Ave
Nogueiró Ten.
Modicus Bruv.
P. Ferreira/Redf.
Amigos Cerva
Arsenal Maia
CD Póvoa
Macedense

Próxima jornada

Nogueiró Tenões-Marítimo
Nun’Álvares-Paços Ferreira/Redifogo

Arsenal Maia-Rio Ave
Amigos Cerva-Modicus Bruval

D. Sanjoan.-SCC/Famalicão (18/11 18h)
CD Póvoa-Macedense

AA Didáxis 24-31 CA Leça
Assomada 31-33 Alavarium

EA Beira Douro 24-18 CS Madeira
Cister SA 12-26 Maiastars

ACD Monte (16/12) ND Santa Joana

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

18   6   6   0   0   176-138
15   6   4   1   1   176-153
14   6   4   0   2   163-139
13   6   3   1   2   153-143
12   6   3   0   3   185-176
12   6   3   0   3   129-146
09   5   2   0   3   122-127
09   6   1   1   4   155-162
08   6   1   0   5   135-186
06   5   0   1   4   116-139

CA Leça
Alavarium
CS Madeira
Maiastars
Assomada
Beira Douro
Santa Joana
AA Didáxis
Cister SA
ACD Monte

Próxima jornada

CA Leça-Assomada
Maiastars-ACD Monte
CS Madeira-Cister SA

ND Santa Joana-AA Didáxis (18/11 18h)
Alavarium-EA Beira Douro

Riba d’Ave HC 0-6 Famalicense AC
CH Carvalhos 3-5 SL Benfica

SC Tomar 4-4 HC Braga
GRF Murches 5-3 AD Valongo
UD Oliveirense 3-3 Sporting
OC Barcelos 8-2 Juv. Pacense

HC Turquel 0-5 FC Porto

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

19   8   6   1   1     38-20
19   8   6   1   1     36-15
19   8   6   1   1     32-16
18   8   6   0   2     38-20
16   6   5   1   0     32-14
16   8   5   1   2     43-16
09   7   3   0   4     26-35
09   8   3   0   5     23-43
09   7   3   0   4     25-26
07   8   2   1   5     24-34
07   8   2   1   5     18-36
06   8   1   3   4     17-25
03   8   1   0   7     23-41
00   8   0   0   8     12-46

Sporting
SL Benfica
Oliveirense
FC Porto
SC Tomar
OC Barcelos
Juv. Pacense
GRF Murches
Famalicense
AD Valongo

CH Carvalhos

HC Turquel
HC Braga
Riba d’Ave HC

FC Porto-CH Carvalhos
Sporting-HC Turquel

Famalicense-OC Barcelos (18/11 18h)
SL Benfica-SC Tomar

AD Valongo-Juv. Pacense
GRF Murches-UD Oliveirense

HC Braga-Riba d’Ave HC (23/11 21h)

Próxima jornada

UAC Sports 54-65 Famalicense
GDB Leça 78-70 CB Viana 

FC Gaia 66-75 NCR Valongo
BC Barcelos 87-45 CD Póvoa S23

VOLEIBOL

Classificação
P   J   V   D    PM-PS
12  4   4   0   295-213
09  4   3   1   274-255
09  4   3   1   272-290
06  4   2   2   281-260
06  4   2   2   285-287 
03  4   1   3   285-284
03  4   1   3   266-306
00  4   0   4   235-298

BC Barcelos
Famalicense
CD Póvoa 
NCR Valongo
CB Viana
FC Gaia
GDB Leça
UAC Sports

CAMP. NACIONAL 1.ª FASE

Vitória SC 3-0 Esmoriz
AA S. Mamede 1-3 VC Viana

GC Santo Tirso 0-3 SC Espinho
Castêlo Maia 3-1 Leixões

Ala Nun’Álvares 2-3 CV Oeiras
AA Espinho 2-3 Fonte Bastardo

Sporting 1-3 Benfica

Classificação
P   J   V   D     SM-SS

27   9   9   0      27-3
22   8   7   1      23-5
21   8   7   1      15-2
18   9   6   3      21-14
17   9   6   3      18-15
14   9   5   4      19-14
13   9   5   4      18-17
13   9   4   5      17-19
10   9   4   5      13-21
08   9   3   6      11-22
08   9   2   7      14-23
06   9   2   7      10-24
06   9   2   7      11-25
03   9   0   9      10-27

Benfica
Vitória SC
Sporting
Fonte Bastardo
Castêlo Maia
Leixões
SC Espinho
AA Espinho
VC Viana
GC Santo Tirso

AA S. Mamede

Ala Nun’Álvares
Esmoriz
CV Oeiras

AA Espinho-SC Espinho
SL Benfica-Vitória SC

GC Santo Tirso-Castêlo Maia (18/11 16h)
Ala Nun’Álvares-Sporting

Esmoriz-VC Viana
Leixões-AA S. Mamede

Fonte Bastardo-CV Oeiras

Próxima jornada

Prémio de 
Mérito para
Joaquim
Fernandes

Karaté

Tirsenses
medalhados na
Taça da Europa 
de Patinagem
Artística

Patinagem Artística

. Os atletas tirsenses 
Bárbara Venâncio e Afonso 
Sousa brilharam na Taça 
da Europa de Patinagem 
Artística, que decorreu na 
Croácia, no início do mês.

Em Pares Dança, no es-
calão júnior, Bárbara Ve-
nâncio conquistou, jun-
tamente com Diogo Cos-
ta, o 1.º lugar, enquanto o 
tirsense Afonso Sousa ar-
recadou a medalha de pra-
ta em solo dance, juniores.

A representar Portu-
gal num total de 300 pa-
tinadores oriundos de 13 
países estiveram 51 atle-
tas. O país conquistou 22 
medalhas: 14 em Dança, 5 
em livres e 3 em Pares de 
Dança.  

.O Governo Português, 
através do Instituto Por-
tuguês do Desporto e Ju-
ventude, atribuiu o pré-
mio de Mérito Desporti-
vo 2023 ao avense Joaquim 
Fernandes, pelo desempe-
nho como árbitro europeu 
e mundial de karaté.

Este prémio reconhece 
as prestações de grande 
qualidade e alto nível nos 
terceiros Jogos Europeus, 
que se realizaram, em ju-
nho, em Cracóvia, Polónia.



21 16 de novembro DE 2023  JORNAL DO AVEwww.jornaldoave.pt

Desporto

O Campeonato Portugal de 
Trial 4x4 – CPT4x4 termina 
em Vila Nova de Famalicão. O 
Lago Discount, em Ribeirão, é o 
centro nevrálgico da prova, que 
marcou as verificações adminis-
trativas e técnicas para a tarde de 
sábado, 18 novembro, enquanto 
a vertente competitiva desenro-
la-se nos espaços adjacentes ao 
parque de estacionamento, com 
o prólogo a preencher a manhã 
de domingo, com o arranque da 
prova de resistência marcada 
para as 14h00.

A prova tem como um dos cha-
marizes uma pista de dificulda-
de acrescida com um piso de ter-
ra preta e grandes picadas, reco-
nhecida como uma das mais di-
fíceis do Campeonato Trial 4x4, 
caracterizada pela sua inclinação 
e estado escorregadio. 

A interpretação de Armindo 
Araújo acabou por prevalecer e 
o título nacional de Todo o Ter-
reno, na Categoria T3, é mesmo 
do piloto de Santo Tirso.

Durante a temporada de es-
treia, Armindo Araújo e Luís 
Ramalho somaram cinco pó-
dios - três vitórias e dois segun-
dos lugares - nas seis provas em 
que participaram, que lhes per-
mitiram também terminar o 
campeonato absoluto na tercei-
ra (Armindo Araújo) e segunda 
(Luís Ramalho) posição da ge-
ral respetivamente.
“Estamos obviamente muito fe-

lizes com a conquista do cam-
peonato de T3 e, sem dúvida, or-
gulhosos de tudo o que conse-
guimos fazer num ano tão difí-
cil como foi o de 2023. No iní-
cio da temporada o nosso grande 

Armindo Araújo campeão T3 no Todo o Terreno
objetivo era, neste ano de estreia, 
assimilar o máximo de conheci-
mento, quer das provas, como do 
carro e adaptarmo-nos o mais 
rápido possível a um campeona-
to bem distinto dos ralis”, come-
çou por referir Armindo Araújo, 
que representou o Can Am T3 
da Santag Racing.
“Começamos o ano com uma 

vitória em Beja, mas depois do 
nosso acidente no Rali de Fafe, 
que nos impediu de participar 
na Baja da Extremadura, tivemos 
que reiniciar todo esse proces-
so e fazer uma rápida recupera-
ção física que nos permitisse ser 
competitivos. Felizmente, senti-
mos desde o regresso que podía-
mos alcançar bons resultados e 
assim aconteceu. Vencemos por 
duas vezes, em Loulé e na Baja 
do Oeste, e terminamos em se-

gundos na prova de Reguengos e 
Portalegre o que nos fez somar o 
maior número de pontos e con-
quistar um saboroso título nos 
T3. É uma enorme alegria po-
dermos festejar esta conquista”.

Armindo Araújo e João Dias, 
concorrente que também recla-
mava o título, tinham um en-
tendimento diferente dos re-
gulamentos. Devido ao aciden-
te que sofreu no Rali Serras de 
Fafe (Campeonato de Portugal 
de Ralis), que o obrigou a pa-
rar de competir por um perío-
do de tempo, Araújo não ali-
nhou na Prova da Extremadura 
(TT). Ora, o piloto considerou 
que era esse o “pior resultado” e, 
por conseguinte, o que tinha de 

“atirar fora” para efeitos de clas-
sificação, tornando-se campeão.

Por seu lado, João Dias ale-

gava que a ausência de Araújo 
na Prova de Extemadura é uma 

“não participação”, pelo que não 
podia ser considerada resultado.

Neste sentido, Armindo Araú-
jo teria de atirar fora outro resul-
tado, o que daria a vitória a João 

Dias. A FPAK acabou por dar ra-
zão ao piloto de Santo Tirso, que 
ao título na Categoria T3 jun-
tou o derradeiro degrau do pó-
dio final no campeonato abso-
luto e ajudou a Santag Racing a 
vencer o campeonato de equipas. 

Famalicão prepara festa
final do CPTrial 4x4

Luís Jorge e Daniel Esteves 
(Café Restaurante A Curva) assu-
mem a candidatura ao título ab-
soluto; Rui Rocha e Pedro Cam-
pas (Team RJ69), mantêm uma 
escassa vantagem na Classe Su-
per Proto; enquanto na Classe 
Proto António Moreira e André 
Neves (Valclima) assumiram a 
liderança com um ponto apenas 
para a dupla da “Oficina Bacelo” 
na última jornada, em Lordelo-

-Paredes. Na Classe Promoção 
Jorge Alfaia e Francisco Carva-
lho (73 Racinc Team) estão em 
posição de chegarem ao primei-
ro grande título nacional de Trial 
4x4. Armando Sousa e Bruno 
Soares (Transgatão), na Classe 
Extreme, e a dupla Carlos Mar-
tins/João Pinto (Reciclopeças), 
na Classe UTV, asseguraram já 
os respetivos títulos nacionais.

 As Escolas Municipais de Na-
tação de Famalicão foram dis-
tinguidas com a certificação de 
qualidade Nível 3, correspon-
dente a “Ouro”, pela Federação 
Portuguesa de Natação (FPN). 
A classificação foi anunciada a 
3 de novembro, no âmbito da 
4.ª Convenção “Portugal a Na-
dar”, que teve lugar em Viana 
do Castelo.

Foi pelas mãos do presidente 
da FPN, António Silva, que o ve-
reador do Desporto da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Fa-
malicão, Pedro Oliveira, recebeu 
o certificado que atesta a quali-
dade pedagógica e didática das 

Federação de Natação dão “ouro”
a Escolas Municipais de Famalicão

Escolas de Natação das Piscinas 
Municipais de Joane, Oliveira S. 
Mateus e Ribeirão.
“É um reconhecimento que 

muito nos orgulha, uma prova 
incontestável da qualidade das 
nossas escolas municipais de 
natação”, refere, a propósito, o 
presidente da Câmara Munici-
pal, Mário Passos.

Esta distinção surge na se-
quência  da adesão da autarquia 
famalicense ao programa “Por-
tugal a Nadar” da FPN, cujo pro-
tocolo foi celebrado em 2022 e 
que permitiu obter a certifica-
ção da qualidade e o reconheci-
mento do modelo de formação 

adotado nas escolas municipais 
de natação.

O processo de certificação téc-
nico-pedagógica das escolas de 
natação segue metodologias de 
análise definidas pelo depar-
tamento técnico da FPN e en-
contra-se organizado em qua-
tro níveis de qualidade: Nível 1 
(Bronze), Nível 2 (Prata), Nível 
3 (Ouro) e Nível de Excelência.

No ano letivo 2022/2023, as 
escolas municipais famalicenses 
obtiveram a certificação Nível 1 

– Bronze, e no presente ano leti-
vo, 2023/2024, sobem dois pata-
mares de qualidade, encontran-
do-se agora no Nível 3 – Ouro.

FPAK acabou por dar razão ao piloto de Santo Tirso
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N.º oferta 589245880
Traba lhadores  de 
montagem. 
Santo Tirso. 

N.º oferta 589243240
Inspetores e técnicos  
da saúde, do traba-
lho e ambiente. San-
to Tirso. 

N.º oferta 589231910
Engenheiro indus-
trial e de produção-
Santo Tirso.
N.º oferta  589236211
Engenheiro Mecâni-
co. Trofa.

N.º oferta  589242700
Engenheiro químico. 
Santo Tirso. 

N.º oferta 589231908
Outros especialistas 
em engenharia (exceto 
especialistas em electro-
tecnologia); Santo Tirso

N.º oferta 589234600
Engenheiro electro-
técnico; Trofa

N.º oferta 589246387 
Designer de produto 
industrial ou de equi-
pamento; Santo Tirso

N.º oferta 589232304
Desenhadores e técni-
cos afins; Trofa

N.º oferta 589245654
Técnicos de próteses 
médicas e dentárias. 
Trofa

N.º oferta 589240754
Empregado de escri-
tório em geral. San-
to Tirso

N.º oferta 589241003
Empregado de arma-
zém. Santo Tirso

N.º oferta 589245628
Empregado de arma-
zém. Trofa

N.º oferta 589234618
Outros operadores de 
instalações fixas e de 
máquinas diversas. 
Santo Tirso

N.º oferta 589245933
Operadores de insta-
lações fixas e de má-
quinas diversas.  Trofa

N.º oferta 589231720
Trabalhadores rela-
cionados com vendas. 
Santo Tirso 

N.º oferta 589235764
Trabalhador de lim-
peza em escritórios e 
outros estabelecime-
nos. Santo Tirso

N.º oferta 589239535
Trabalhador não qua-
lificado da floricultu-
ra e horticultura. San-
to Tirso.

N.º oferta 589235664
Serralheiro de moldes, 
cunhos, cortantes e si-
milares. Trofa

N.º oferta 589245750
Instalador de ar con-
dicionado e de siate-
mas de refrigeração. 
Santo Tirso

N.º oferta 589223148
Soldador. Santo Tirso

N.º oferta 589242539
Soldador. Santo Tirso

N.º oferta 589246303
Soldador.  Trofa

 N.º oferta 589246304
Soldador.Trofa

N.º oferta 589235084
Serralheiro Civil San-
to Tirso

N.º oferta 589242673
Serralheiro Civil 
Trofa

Oportunidades
 de emprego IEFP

Para mais informações
consulte www.iefp.pt

ANÚNCIO
Tribunal Judicial da Comarca do Porto, Juízo Lo-

cal Cível de Santo Tirso - Juiz 2:
Faz-se saber que nos autos acima identificados 

ficam citados os titulares dos interesses em causa 
no procedimento cautelar, com referência aos ci-
dadãos residentes no concelho de Santo Tirso, para, 
no prazo de 20 dias passarem a intervir no proces-
so a título principal, querendo, aceitando-o na fase 
em que se encontrar e para declararem nos autos 
se aceitam ou não ser representados pelas Reque-
rentes ou se, pelo contrário, se excluem des repre-
sentação, nomeadamente para o efeito de lhes não 
serem aplicáveis as decisões proferidas, sob pena 
de a sua passividade valer como aceitação, consig-
nando-se que a mencionada representação é ain-
da suscetivel de recusa pelo representado até ao 
termo da produção de prova ou fase equivalente, 
por declaração expressa nos autos, nos termos e 
para os efeitos estatuidos no art. 15°/1 a 4, da Lei 
n.° 83/95, de 31 de agosto (Direito de participação 
procedimental e de ação popular).

São
Requerentes: Beatriz Ramos Bahia de Almeida, re-

sidente na Avª da Ramada, n° 105, 4780-099 Burgães;
Raquel Ramos Bahia Moreira de Almeida, residente 

na Avª Mário Brito, nº 3561, r/c, 4455-491 Perafita:
e

Requerida: Afb- Agência Funerária de Burgães Lda, 
com domicilio: Rua das Pedras N° 168, Santo Tirso, 
4780-101 BURGÃES.

Fundamentos do procedimento:
As Requerentes alegam, nomeadamente, que:

“A Requerida é uma sociedade que se dedica à ativi-
dade de enterros de cadáveres humanos, serviços fu-

Tribunal Judicial da Comarca do Porto
Juízo Local Cível de Santo Tirso-Juízo 2

Palacio da Justiça Praça General Humberto Delgado 
4780-378 Santo Tirso

Telf. 252 808120 Fax. 252 089 638 mail. stotirso.judicial@tribunais.org.pt

Jornal do Ave n.º 263 - 16/11/2023 - 1.ª publicação

Referência: 453447073
Procedimento Cautelar (CPC2013) 3642/22.0T8STS
Requerentes: Beatriz Ramos Bahia de Almeida e Ra-
quel Ramos Bahia Moreira de Almeida 
Requerida: Afb-Agência Funerária de Burgães, Lda

nerários, organização de funerais e venda e aluguer de 
artigos relacionados com a referida atividade.
-Para o desenvolvimento de referida atividade, a re-

querida procedeu à construção de um Centro Funerá-
rio com Crematório no prédio de que é proprietária, 
e que se insere em zona com ocupação predominante-
mente habitacional de edifícios tipo moradia.

Trata-se de uma obra incompatível com a função re-
sidencial mas também pelo forte impacto que a referi-
da instalação de um equipamento desse tipo provoca 
ao nivel visual, ambiental, com efeitos lesivos a nível 
dos direitos de propriedade e de personalidade.
- A requerida ainda decidiu avançar com a constru-

ção de um forno crematório na parte mais a nascente 
da sua propriedade.
- O referido forno não está de acordo com o PDM da 

Câmara Municipal de Santo Tirso.
- Este tipo de estrutura produz ruído, resíduos e 

emissões atmosféricos poluentes, o que além de colo-
car questões de saúde pública, prejudica e cria condi-
ções de incompatibilidade com as habitações próximas.”

Pedido deduzido no procedimento:
“a) Ser ordenado que a Requerida cesse de imedia-

to o funcionamento do Centro Crematório e se abste-
nha de utilizar o estabelecimento de que é proprietá-
ria sito na Rua das Pedras, n° 196, 4780-101 Burgães, 
Santo Tirso, para desenvolver a sua atividade comer-
cial de Agência Funerária, designadamente através da 
utilização de forno ilegal construido para cremar cadá-
veres humanos, determinando-se a sua remoção e des-
mantelamento, com custos a suportar pela requerida;

b) Que se fixe “a quantia de € 2.500,00 (dois mil e 
quinhentos euros), a título de sanção pecuniária com-
pulsória, por cada dia de atraso no cumprimento das 
medidas decretadas.

c) De absterem-se futuramente deste tipo de ativida-
de e comportamentos.”

O duplicado da petição inicial afigura-se disponível 
para consulta pelos citandos nesta secretaria.

O prazo de 20 dias é contado a partir da segunda 
publicação do anúncio.

Santo Tirso, 02-11-2023.
(Documento elaborado pela Oficial de Justiça Glória 

Maria da Silva Almeida) 
O Juíz de Direito,

Dr. Pedro Jorge Teles Gonçalves Pacheco

Em conferência de im-
prensa conjunta, realizada 
a 10 de novembro, os pre-

Clube e SAD do Trofense
com mais de 4,5 milhões de euros de passivo

sidentes do Clube Despor-
tivo Trofense e da SAD fa-
laram sobre a situação fi-
nanceira das duas estru-
turas.

Segundo o primeiro, 
Paulo Monteiro, as dívi-
das da SAD já superam os 
3,4 milhões de euros, en-
quanto o clube acumu-
la mais de um milhão de 
euros, situação que coloca 

ambas as estruturas numa 
posição sensível.

Assim como o clube, 
também a SAD iniciou 
um processo para aceder 
a um Plano Especial de 
Recuperação (PER), moti-
vo pelo qual o clube ainda 
não assumiu, formalmente, 
a gestão da sociedade anó-
nima, mantendo-se ape-
nas o “acordo de princí-

pio”, que cairá caso o PER 
“não for aprovado”. “Nesse 
caso, não será viável”, ad-
mitiu Paulo Monteiro.

Mas os dirigentes acre-
ditam que o processo “está 
no bom caminho” para ser 
aprovado e enquanto isso 
procuram recuperar a cre-
dibilidade para angariar 
fundos que contribuam 
para segurar as estruturas.

Paulo Monteiro
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Opinião

Amadeu Dias

Os meus desejos para o concelho da Trofa Quando o sábio aponta para a lua,
o tolo só vê o dedo

Diamantino Costa
diamantino.costa@hotmail.com

FOLHA Liberal

Quando o sábio aponta para a lua, o 
tolo só vê o dedo. Este antigo provér-
bio oriental adapta-se de forma notá-
vel à situação que vivemos no nosso 
país. Desde o início, este governo es-
teve associado a práticas menos claras 
e transparentes, conseguindo, no en-
tanto, que a atenção se fixasse no dedo 
em vez da lua.

Na última semana, as suspeitas atin-
giram níveis sem precedentes em Por-
tugal, com a detenção de várias pessoas, 
incluindo o ex-melhor amigo do Pri-
meiro-Ministro e o seu chefe de gabi-
nete, assim como a constituição como 
arguido, de um ministro. Pela primei-
ra vez, a residência oficial do Primei-
ro-Ministro foi alvo de buscas, resul-
tando na descoberta de uma quantia 
considerável, em dinheiro, na sala do 
chefe de gabinete.

Dias antes, o presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça, Henrique Araújo, 
denunciou em entrevista, a "corrup-
ção instalada" em Portugal e a falta de 
vontade do poder político em resolver 
este problema. Ao ver o cerco aper-
tar, o Sr. Primeiro-Ministro aprovei-
tou para "saltar fora", invocando um 
parágrafo do comunicado do Minis-
tério Público, que interpretou como 
lhe deu jeito, usando-o como pretexto 
para se demitir.

O que se seguiu a estes factos é ab-
solutamente incrível e inadmissível. A 
máquina socialista começou rapida-
mente a desvalorizar e desacreditar o 
Ministério Público, menosprezando 
tudo o que vem no despacho de pro-
núncia e começando a fazer aparecer 
minudências, tentando caricaturar esse 
mesmo despacho.

Vimos, por exemplo, um advogado a 
referir-se às declarações do presidente 
do Supremo Tribunal de Justiça como 
"conversa de tasca ou de café", vimos 
esse mesmo advogado trazer para a 
ribalta e hipervalorizar uma gralha... 
Vimos outro advogado com desculpas 
muito "esfarrapadas" a tentar desvalo-
rizar a apreensão de mais de 75.000 
euros em dinheiro. Fazem isso porque 

querem que fiquemos como tolos, a 
olhar para o dedo, distraindo-nos do 
verdadeiramente importante.

A última semana ficará na história 
por várias razões, cada uma delas mais 
inacreditável que a outra. O Primeiro-

-Ministro demitiu-se, a sua demissão 
foi aceite pelo Presidente da Repúbli-
ca, mas ele continuará à frente do go-
verno por um período que pode, facil-
mente, ser superior a 5 meses. Ao mes-
mo tempo, o Presidente da República 
decidiu dissolver a assembleia da Re-
pública, mas só quando der jeito.

Entretanto, fica tudo na mesma. O Sr. 
Primeiro-Ministro, demitido, continua 
em funções e usará o seu cargo para, 
também ele, desacreditar o Ministério 
Público. Isso era esperado, mas ouvi-lo, 
durante o seu “comício” de sábado em 
"prime time" em todas as televisões e 
rádios, dizer que o governo fez o que 
fez, como fez, porque há muita buro-
cracia em Portugal, é de uma falta de 
vergonha inconcebível.

Montesquieu dizia que "a lei deve ser 
como a morte, não abre exceções para 
ninguém". Contudo, para o nosso Pri-
meiro-Ministro, parece que não é bem 
assim. É lamentável que ele tenha re-
nunciado com o pretexto acima refe-
rido, pois o que deveria era, deixar o 
governo devido ao que fez a Portugal. 
O país enfrenta a maior carga fiscal de 
sempre, o maior número de portugue-
ses sem médico de família, mais de 40% 
da população em risco de pobreza an-
tes das transferências sociais, o menor 
número de processos findos nos tribu-
nais desde 1985, o pior mês da história 
do SNS (nas palavras do próprio go-
verno), 583.000 utentes em lista de es-
pera para consultas, 235.000 inscritos 
em lista de espera para cirurgias, 32% 
dos utentes a serem atendidos para lá 
do tempo recomendado, médicos e en-
fermeiros em guerra, assim como pro-
fessores e auxiliares, forças armadas 
em processo de falência e uma crise 
total na habitação.

Assim, dependendo do que aconte-
cer neste processo, ainda o vamos ver 
como vítima!

O concelho da Trofa tem uma posi-
ção estratégica na Área Metropolitana 
do Porto, com um potencial inegável 
para emergir como um polo de atra-
tividade tanto para investidores quan-
to para residentes. Se tivesse de escre-
ver uma carta ao Pai Natal, contendo 
os presentes que os trofenses merecem 
nesta época em que todos nos senti-
mos mais próximos, não teria dificul-
dade. Ao longo destes anos de serviço 
aos trofenses no Executivo Municipal, 
tenho contactado diariamente com as 
dificuldades, expetativas e ambições de 
milhares de trofenses, todas legitimas.

Tantas e tantas vezes proponho me-
didas, projetos e ações para o bem da 
Trofa que, se fossem todas devidamente 
atendidas, já teriam trazido muitos be-
nefícios à nossa comunidade. Percebo 
que não sejam todas, nem perto disso, 
porque não foi o PS que venceu as úl-
timas eleições autárquicas. Mas mui-
tas delas, que são apresentadas nas reu-
niões de Câmara e na Assembleia Mu-
nicipal, pela sua oportunidade e urgên-
cia têm sido aplicadas, e é com orgu-
lho democrático que fazemos oposição 
construtiva e positiva.

É verdade que gostaria de ter uma 
Trofa diferente, melhor e mais desen-
volvida, com o mesmo sentimento de 
orgulho na nossa terra que nos leva, a 
todas e a todos, afirmar que a Trofa 
merece mais!

Para começar, a Trofa deve apostar 
na criação de um ambiente de negó-
cios acolhedor, que facilite a vida dos 
investidores. O que significa revisão 
dos processos de licenciamento, incen-
tivos fiscais e apoio ao empreendedo-
rismo. Ao fazer isso, o Concelho não 
só atrairá investimento, mas também 
estimulará a inovação e o desenvolvi-
mento tecnológico.

Isto sem esquecer quem já cá está, 
quem com o seu esforço e trabalho 
diários produz riqueza e cria postos 
de trabalho. Em particular o comér-
cio local deve(ria) ser uma priorida-
de para a autarquia, que pode inter-
vir através de programas de apoio a 
pequenas e médias empresas e inicia-
tivas que promovam o comércio local. 
Um calendário de eventos culturais e 
mercados de rua é uma estratégia efi-
caz para dinamizar o centro da Trofa, 
trazendo vida e consumidores para as 

ruas da cidade. A Trofa pode(ria) ser 
o grande centro comercial a céu aber-
to da nossa região, atraindo consumi-
dores dos concelhos vizinhos.

No tocante à qualidade de vida, é 
crucial que o município invista em ser-
viços de qualidade para as famílias. A 
criação de espaços verdes, a melhoria 
das infraestruturas educativas e de la-
zer, e a promoção de uma mobilidade 
sustentável são peças-chave nesta es-
tratégia. A Trofa deve aspirar a ser um 
local onde as famílias encontrem um 
equilíbrio entre a vida profissional e 
pessoal. Teremos, em breve, a concreti-
zação da chegada do Metro do Porto à 
Trofa, uma conquista que, sendo de to-
dos, sempre foi uma das minhas prin-
cipais lutas em defesa da Trofa.

A Trofa deve ser sempre uma terra 
solidária, em que ninguém fique para 
trás e todos tenham oportunidade de 
singrar na vida. Uma terra que sin-
ta diariamente o espírito de Natal, de 
comunhão e unidade que faz de cada 
um de nós mais forte. Uma terra em 
que ser criança ou idoso é uma opor-
tunidade de ter uma vida digna, sau-
dável e feliz.

Por fim, não podemos esquecer da 
importância de manter a identidade 
cultural do Concelho. A Trofa tem uma 
rica herança cultural que deve ser va-
lorizada e promovida, servindo não só 
como um chamariz turístico, mas tam-
bém como uma fonte de orgulho para 
os residentes. O respeito pelas nossas 
associações, coletividades e clubes é 
uma forma de engrandecermos a Tro-
fa, de valorizarmos o trabalho cívico 
de centenas de trofenses que servem a 
comunidade nestas instituições.

Este é o momento para a Trofa se 
reinventar e posicionar-se como um 
Concelho inovador e atrativo na Área 
Metropolitana do Porto. As políticas 
aqui delineadas são mais do que meros 
desejos; são um roteiro para a constru-
ção de um futuro próspero para o con-
celho e para os seus habitantes. E, en-
quanto a carta ao Pai Natal, pode ser 
um simbolismo festivo, a sua concreti-
zação depende apenas de uma lideran-
ça comprometida, visionária e, acima 
de tudo, alinhada com as verdadeiras 
necessidades dos trofenses.
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José Calheiros

escrita com norte
Alimentar o ego

Crónica

sandramaia.psicologa@linhadoequilibrio.pt
Sandra Maia

Presos na rede!
Linha do Equilíbrio

Há muito que a internet faz parte do 
nosso dia a dia, sendo considerada uma 
ferramenta de comunicação fundamen-
tal quer a nível pessoal, quer a nível pro-
fissional. Assim, as suas vantagens são 
reconhecidas, nomeadamente a forma 
como facilita a transmissão de infor-
mações, conectando-nos globalmente 
uns aos outros e sem “sairmos do sítio”.

Esta nova era digital, que veio para 
mudar o mundo, trouxe consigo novas 
formas de interação, ou da falta dela, fa-
zendo com que estejamos longas horas 
presos a um ecrã, seja de uma forma lú-
dica ou por necessidades de trabalho. 
Então, se para trabalhar, é uma obriga-
ção, sendo comum passarmos largas ho-
ras em frente ao ecrã, que em alguns ca-
sos chegará às 8 horas/dia, já nas res-
tantes horas livres a mentalidade terá de 
ser diferente…

Os estudos apontam que as utilizações 
dos recursos tecnológicos em excesso 
prejudicam a nossa saúde e, atualmente, 
o que percecionamos é uma maior de-
pendência, tornando-os imprescindíveis 
para o nosso quotidiano, principalmen-
te nas nossas horas livres.  Esta depen-
dência, chamada de monofobia (medo 
irracional de estar sem recursos tecno-
lógicos, tais como o telemóvel, tablets e 
consolas), traz consigo inúmeras conse-
quências físicas, psicológicas e sociais.

As consequências físicas mais visíveis 
são a diminuição da visão e da audição, 
a obesidade, o sedentarismo e as dores 
de pescoço. A nível das consequências 
sociais, temos como principais o isola-
mento, a perda de interesse em ativida-
des sociais e, naturalmente, a falta de in-
teração com outras pessoas. Contudo, a 
nível psicológico as consequências são 
evidentes. Tal exposição leva a que os 
utilizadores exprimam maiores níveis 
de ansiedade, maior irritabilidade, me-
nor tolerância à frustração, maior dis-
tração, menor foco atencional e insónia, 
para além da perda de noção de tempo 
perdido e da crescente “necessidade de 
validação”, sendo percebida esta valida-
ção unicamente pelo maior número de 
likes, entre outras interações.

Às crianças, os recursos tecnológicos 
são apresentados cada vez mais cedo, 
passando estes a funcionar como uma 
forma de as “sossegar”. As consequên-
cias do uso excessivo dos recursos tec-
nológicos, bem como o reduzido contro-

le parental do tempo despendido nestes 
são claras. Neste sentido, nas crianças, as 
eventuais consequências manifestam-se 
para além das socioemocionais e cogni-
tivas, também nas perturbações de lin-
guagem. Acrescenta-se também que as 
brincadeiras, ditas tradicionais, como 
fazer puzzles ou construir legos, dei-
xam de ser atrativas quando compara-
das com o uso dos telemóveis, tablets ou 
computadores.

Nos jovens os aumentos da dependên-
cia dos recursos tecnológicos também se 
têm manifestado, tais como a tendencial 
desmotivação escolar e por outras ativi-
dades, bem como exteriorizarem maior 
agressividade quando interrompidos e, 
ainda, um maior comportamento obses-
sivo, particularmente, gerir a sua vida 
em função dos recursos tecnológicos. 

O que podemos fazer para alterar o 
curso da crescente dependência dos re-
cursos tecnológicos no nosso quotidiano?

 A primeira coisa será encontrar o 
equilíbrio e perceber que uma dependên-
cia é sempre uma perturbação. Há mui-
to tempo, a psicologia identificou várias 
dependências que necessitavam de in-
tervenção, como a dependência alcoóli-
ca, das drogas ou dos jogos. Aparece a 
monofobia como uma dependência mais 
recente, mas, à semelhança das anterio-
res, com possibilidade de traçar um ca-
minho para o seu tratamento.

Assim, cabe aos pais controlar o tem-
po despendido nos recursos tecnológicos, 
impondo regras de utilização, consoan-
te a idade dos filhos, fomentando pau-
sas entre as utilizações. Como funcio-
nam como modelos para os seus filhos, 
os pais também devem dar o exemplo e 
imporem a si próprios regras de utili-
zação dos meios tecnológicos. Torna-se 
também importante estabelecer momen-
tos sem dispositivos, sendo importante 
durante o trabalho, o estudo e as aulas 
colocar o telemóvel em silêncio. Outro 
ponto importante é estabelecer priori-
dades, praticar atividades com os outros 
(filhos, amigos), bem como evitar o uso 
de dispositivos assim que se aproxima a 
hora do deitar.

Estas são algumas das estratégias a 
adotar para controlar o seu tempo, mas 
se está ou sente que está demasiado 

“preso na rede”, tome consciência disso 
e procure libertar-se, pois a vida é bem 
melhor sem dependências…! 

-Ui! Quem é aquele?! Ah, Sou eu! – os 
ombros tombam derrotados e o corpo 
perde a postura.

Este é quase sempre o primeiro pensa-
mento do dia, ainda em estado de semi-

-consciência, após sair da cama, quan-
do me olho ao espelho.

Necessitado de um sopro de estímulo 
para encher o ego, volto ao quarto, sem-
pre em estado de semi-consciência, e sa-
cudo a Cristina, minha mulher, mesmo 
sabendo do perigo que corro ao tentar 
acordá-la, enquanto dorme como um 
anjo (lembram-se do que a miss Piggy 
fazia ao sapo Cocas? Quando contra-
riada, pregava-lhe um chapadão com a 
parte de trás da mão e o pobre do sapo 
desaparecia a voar)!
- Uh, uh,…morzinho!
Em resposta ouço um grunhido e in-

sisto:
- Morzinho, quem é bonito? Sou eu, 

não sou?
Em resposta, e contra o que fazia pre-

ver, em vez de um lançamento de bra-
ço à minha cara, ouço:
- Deixa-me dormir. – e vira-se para 

o outro lado.

De regresso à casa de banho, fixo uma 
fotografia minha com muitos anos e, 

“Que bonito”, pensei!
Tomo banho e regresso o quanto an-

tes para a frente do espelho ansioso por 
ver a minha imagem renovada. Entu-
siasmado, fico à espera cerca de cinco 
minutos que o espelho desembacie. Aos 
poucos a minha imagem vai aparecen-
do reflectida e...
- Ooooooh! Deve ser da barba!
Decido apará-la e abandonar o aspec-

to de pato. Ligo a máquina que encosta-
da à pele vai abatendo pêlo a pêlo, dan-
do-me um gosto especial quando são os 
brancos a tombar. Terminado o abate 
piloso, o sorriso que se fazia adivinhar, 
fecha-se. Estava muito melhor, mas não 
estava um cisne, “É das brancas que já 
tenho no cabelo!”, pensei.

Vesti-me decidido sobre o que fazer, 
iria ligar à dona Tininha, minha mãe. 
Deixei o telefone tocar meia dúzia de 
vezes e não me atendeu.

Saio de casa para um passeio mati-
nal. Apesar do frio, gosto dos dias as-
sim, luminosos, cujos raios carregam os 
níveis de serotonina, e aos poucos me 
fazem pensar, “Que interessante que eu 

sou!” e prossigo o passeio com um sor-
riso parvo, que supera o de Bridget Jo-
nes, ajudado pelo facto de ter passado 
por três idosos, com mais rugas do que 
eu, nitidamente.

Já a manhã estava a terminar e decido 
ligar novamente à minha mãe…o mes-
mo, não me atendeu. Estranhei, porque 
o que ela mais gosta é de estar e con-
versar com os filhinhos!

Vou para casa, ansioso que cheguem 
as cinco horas.

A essa hora, pego no saco e vou para 
a minha futebolada com a malta…é um 
dos momentos mais apreciáveis da mi-
nha vida. Sou o segundo mais novo, o 
mais rápido, o mais bonito, o mais ele-
gante e com mais cabelo. Estamos todos 
em campo, eu mais feliz que os outros, 
e o gordo e anafado do Joca não apare-
ce. Com menos um, o Toni pede a um 
jovem se quer jogar. Ele aceitou e foi 
o pior que aconteceu, apesar da minha 
equipa ter ganho! Passei a ser o tercei-
ro mais jovem, deixei de ser o mais rá-
pido e o mais elegante, não tinha menos 
cabelo, mas tinha mais brancas…quan-
to a ser mais bonito, estava ansioso por 
falar com a minha mãe.

No final, e depois do banho, saio do 
pavilhão e vou directo para casa a ou-
vir no carro “Joy Division” e a esva-
ziar-me de auto-estima! Chegado, en-
tro de gatas e ligo o computador à pro-
cura de uma fotografia minha, quan-
do jovem, para “postar” no Facebook, 
na esperança de receber muitos “likes”, 
para recarregar o ego. Não existia, es-
tavam todas no meu álbum de fotogra-
fias de papel (que é como eu gosto de 
as ver e de ler os livros) …pois, já te-
nho alguma idade!

Com a lágrima quase a rolar pela face, 
ligo à minha mãe e ela atende:
- Mamã, quem é o mais bonito do 

mundo?
- És tu e o teu irmão, meu filho!
- Sim! Mas o mais bonito e interes-

sante? – insisto.
- Sois os dois! – responde-me.

E chorei!

Qualquer semelhança entre esta es-
tória e a realidade, pode não ser pura 
ficção.
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Ficha Técnica

Farmácias de serviço

Dia 16
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Dia 17

F. Moreira Padrão
Dia 18

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 19

F. Moreira Padrão
Dia 20

F. Barreto
Dia 21
F. Nova
Dia 22

F. Moreira Padrão
Dia 23

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 24

F. Trofense
Dia 25

F. Barreto
Dia 26
F. Nova
Dia 27

F. Moreira Padrão
Dia 28

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 29

F. Trofense
Dia 30

F. Barreto

MeteorologiaProvérbio
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O que fazer em caso 
de gastroenterite?

A gastroenterite é, geral-
mente, causada por infe-
ções virais, bacterianas ou 
parasitárias. Em alguns ca-
sos, pode também ser de-
sencadeada por toxinas ali-
mentares. É importante su-
blinhar que pode ser alta-
mente contagiosa, especial-
mente em casos virais, e é 
crucial praticar boa higie-
ne, como lavar as mãos re-
gularmente, para prevenir 
a propagação da doença. 

Os sintomas da gastroen-
terite podem variar, mas 
geralmente incluem diar-
reia, náusea e vómito, des-

conforto ou cólicas no es-
tômago, febre, sensação de 
cansaço e falta de energia, 
perda de apetite e desidra-
tação, que pode ocorrer de-
vido à perda excessiva de 
líquidos através da diar-
reia e vómito.

O tratamento concen-
tra-se, essencialmente, na 
prevenção da desidratação 
e no alívio dos sintomas. 
É importante beber bas-
tante água, para substituir 
os fluidos perdidos devido 
à diarreia e vómito, e en-
veredar por refeições leves, 
com alimentos de fácil di-

gestão, como arroz, batata 
cozida, torradas, frango co-
zido ou sopa.

Medicamentos antidiar-
reicos de venda livre po-
dem ser usados, mas é im-
portante consultar um mé-
dico antes de tomá-los, es-
pecialmente em casos de 
crianças pequenas ou ido-
sos.

Por último, mas não me-
nos importante, quem for 

“apanhado” por uma gas-
troenterite deve dar des-
canso ao corpo e tempo 
para se recuperar, evitan-
do atividades extenuantes.

A urgência do Hospital 
de Vila Nova de Famali-
cão, que faz parte do Cen-
tro Hospitalar do Médio 
Ave (CHMA), estará, mais 
uma vez, sem a especiali-
dade de cirurgia.

Em comunicado, e pela 
quinta vez, o CHMA refe-
riu que a indisponibilidade 
estende-se entre as 08h00 

Urgência do Hospital
de Famalicão, de novo, 
sem cirurgia

do dia 18 e as 08h00 do 
dia 20 de novembro.

Os utentes que necessi-
tem de cuidados urgentes 
desta especialidade, nes-
te período temporal, de-
vem contactar previamen-
te a linha SNS24 (808 24 
24 24) para serem orien-
tados para outro hospital 
da região.
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Augusto Ferreira da 
Costa. Faleceu dia 5 
de novembro, com 
84 anos
Casado com Maria Jú-
lia Fonseca Barros

Santiago de Bougado - Trofa

Rocha Funerárias, Lda

Manuel Carvalho da 
Silva. Faleceu dia 5 
de novembro, com 
83 anos. Casado Ma-
ria do Carmo Sá de 
Carvalho

Muro - Trofa

Rocha Funerárias, Lda

Joaquim Carlos Areal 
da Silva
Faleceu dia 11 de no-
vembro, com 61 anos
Casado com Maria 
Otília de Sousa Lopes

Alvarelhos - Trofa

Rocha Funerárias, Lda

Henrique Ramos de 
Araújo. Faleceu dia 4 
de novembro, com 50 
anos. Viúvo de Maria 
Amélia Marques de 
Oliveira de Sousa Cruz

Guidões - Trofa

Rocha Funerárias, Lda

Margarida Rosa Aze-
vedo Moreira da Silva. 
Faleceu dia 6 de no-
vembro, com 82 anos
Casada com António 
Oliveira Valetim

Calendário - V. N. Famalicão

Funerária Ribeirense - Paiva & Irmãos, Lda

José Carlos Freitas 
Monteiro Dias Sousa.
Faleceu dia 31 de ou-
tubro, com 55 anos.
Pai de Bruno “Esquer-
da” e de Carla Dias

S. Martinho de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

Maria Rosa da Silva 
Neves. 
Faleceu dia 8 de no-
vembro, com 88 anos. 

S. Martinho de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

Maria Adelaide da Sil-
va Ferreira Barbosa
Faleceu dia 12 de no-
vembro, com 66 anos
Casada com Armindo 
Barbosa Ferreira

Muro - Trofa

Rocha Funerárias, Lda

Lucília Pinto de Ma-
tos. Faleceu dia 31 de 
outubro, com 81 anos
Viúva de António da 
Silva Santos

Ribeirão - V. N. Famalicão

Funerária Ribeirense - Paiva & Irmãos, Lda

Hermindo Faria Car-
neiro. Faleceu dia 11 
de novembro, com 
85 anos
Viúvo de Maria das 
Dores Sá Azevedo

Ribeirão - V. N. Famalicão

Funerária Ribeirense - Paiva & Irmãos, Lda

Mário Maia Moreira 
da Silva
Faleceu dia 8 de no-
vembro, com 86 anos

S. Martinho de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

www.
jornaldoave.

pt

O Futebol Clube Famalicão 
venceu cinco dos oito prémios 
da Gala do Desporto de Fama-
licão. Miguel Ribeiro, presi-
dente da SAD, recebeu “Pré-
mio Excelência”. A hoquis-
ta Clara Carvalho, o árbitro 
João Pinheiro e o Campeona-
to Concelhio de Resistência 
3H BTT conquistaram as ou-
tras distinções.

 “Não é um prémio individual, 
é um prémio coletivo. São cin-
co anos de uma caminhada que 
não vai ficar por aqui”. A divi-
são dos louros e a promessa são 
de Miguel Ribeiro, presidente da 
SAD do Futebol Clube Famali-
cão, vencedor do Prémio Exce-
lência da 8.ª Gala do Desporto 
de Famalicão. O dirigente foi o 
mais pontuado entre os demais 
candidatos, perante um júri do 
qual fez parte a jornalista Cátia 
Veloso, do Jornal do Ave.

A cerimónia decorreu na noi-
te de 12 de novembro e coroou 
também outros elementos liga-
dos ao FC Famalicão. Jorge Silva, 

Futebol arrebata maioria dos prémios da Gala do Desporto
presidente do clube entre 2015 e 
2023, recebeu o prémio de “Di-
rigente do Ano”, enquanto Vítor 
Barros, treinador dos sub-19, re-
cebeu a distinção de “Treinador 
do Ano”. Gustavo Sá, jovem fu-
tebolista do clube famalicense, 
foi o mais pontuado na catego-
ria de “Atleta Revelação do Ano 
Masculino”.

Restaram três prémios, o de 
“Árbitro do Ano”, novamente en-
tregue ao juiz de futebol João Pi-
nheiro, o de “Atleta Revelação do 
Ano Feminino”, este ano entre-
gue a Clara Carvalho, hoquis-
ta do Famalicense Atlético Clu-
be, e o de “Evento Desportivo 
do Ano”, este atribuído pelo pú-
blico - através de votação onli-
ne - ao Campeonato Concelhio 
de Resistência 3H BTT.

Para além da entrega dos ga-
lardões do júri, a noite foi ainda 
de homenagem a cerca de 300 
atletas, técnicos, associações, clu-
bes e dirigentes desportivos que 
receberam das mãos do presi-
dente da autarquia, Mário Pas-
sos, o galardão dos campeões pe-

los títulos nacionais e internacio-
nais alcançados em 27 modalida-
des desportivas na época 2022 e 
2022/2023.
“O Desporto tem uma força 

intrínseca para projetar territó-
rios. Vocês são o contributo lí-

quido para que tal suceda em Fa-
malicão”, referiu o edil aos lau-
reados, que relembrou a “derro-
ta” de não ver Famalicão com o 
estatuto de Cidade Europeia do 
Desporto em 2025. “Com título 
ou sem título, já somos uma ver-

dadeira cidade europeia do des-
porto e continuaremos ao lado 
de atletas, técnicos e dirigentes 
para que continuemos a alcan-
çar cada vez mais feitos e suces-
sos”, sublinhou.
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Diversos
Agenda

blioteca Municipal de Santo 
Tirso | Entrada livre

Café-Concerto
“Gil Cadeias & Bruno Fer”
25 de novembro | 21h30 | 
Centro Cultural Municipal 
de Vila das Aves | Entrada 
gratuita

VN FAMALICÃO 
Música
Márcia
17 de novembro | 21h30 | 
Casa das Artes | Grande Au-
ditório | Entrada: 10 euros. 
Estudantes, Cartão Quadri-
látero Cultural e Seniores (a 
partir dos 65 anos): 5 euros 
| Classificação: M/6 | Dura-
ção: 80 min

Música
Da Chick
18 de novembro | 21h30 | 
Riba de Ave | Teatro Narci-
so Ferreira | Entrada: 2 eu-
ros. Estudantes, Cartão Qua-
drilátero Cultural e Seniores 
(a partir de 65 anos): 1 euro 
| Classificação: M/6 | Dura-
ção: 60min

Música
Catarina Branco
24 de novembro | 21h30 | Sa-
lão Nobre da Junta de Fre-
guesia de Ribeirão | Entra-
da livre

Teatro
“A Ascensão de Arturo Ui”
24 e 25 de novembro | 21h30 
| Casa das Artes (Grande Au-
ditório) | Entrada geral: 6 eu-
ros | Cartão Quadrilátero: 3 
euro | Classificação: M/12 | 
Duração: 120 min

MAIA  
“O Fado vai ao Fórum”
17 e 18 de novembro | Au-
ditório do Fórum da Maia |  
Entrada livre | Dia 17: 19h00 

- Grupo de Fados Cantares 
d’Alma Lusa; 21h30 - Mia 
Moura | Dia 18: 19h00 - Mi-
guel Xavier; 21h30 - Sandra 
Cristina

Exposição “Imprensa de 
Abril”
Até 26 de novembro | Biblio-
teca Municipal da Maia | En-
trada livre | Horários: segun-
da, das 18h00 às 23h00, terça 
a sexta das 09h30 às 23h00, 
sábado das 09h30 às 22h30, 
domingo, das 10h00 às 22h00

TROFA
25.º aniversário concelho 
da Trofa
Cerimónia de Reconhe-
cimento e Agradecimen-
to à Comunidade Trofen-
se, com concerto de Rui 
Massena 
17 de novembro | 21h00 | 
Parque Nossa Senhora das 
Dores e Dr. Lima Carneiro | 
Entrada livre

Sessão solene
19 de novembro | 10h30 
|  Pa rque Nossa Senho-
ra das Dores e Dr. Lima 
Carneiro | Entrada livre 
 
Seminário - Nódoas que 
não desaparecem no tempo
20 de novembro | 09h30 | 
Auditório Fórum Trofa XXI 
| Inscrições: contactar servi-
ços de Ação Social da Câma-
ra Municipal da Trofa

Passeio de bicicletas an-
tigas
26 de novembro | 09h00 | 
Parque Nossa Senhora das 
Dores e Dr. Lima Carneiro

SANTO TIRSO
Teatro para a Infância

“O Mundo de Patas para o 
Ar: Um Grito Urgente por 
um Novo Amanhã”
18 de novembro | 10h00 e 
11h30 | Biblioteca Munici-
pal Municipal de Santo Tir-
so | Entrada gratuita, mas su-
jeita a inscrição, através do e-

-mail servidoeducativo@cm-
-stirso.pt ou do contacto te-
lefónico 252 833 428 | Clas-
sificação: P/todas as idades 

Apresentação de livro
“A Poesia Vende Pouco”, de 
Luís Soares Barbosa
18 de novembro | 16h00 | Bi-
blioteca Municipal de Santo 
Tirso | Entrada livre 

Teatro
“Desumanização”
18 de novembro | 21h30 | 
Centro Cultural Municipal 
de Vila das Aves | Entrada 
livre | Classificação: M/14 | 
Duração: 70min

Apresentação de livro
“Elogio da Tristeza: Últi-
mos Privilégios”, de Daniel 
Gonçalves
23 de novembro | 21h00 | Bi-

Sudoku

Caça Palavras

Soluções da edição anterior

Enigma

**

***

Na estante...

Ao aterrar na América, Natasha, re-
fugiada de um país da ex-União So-
viética, está longe de imaginar que 
o seu exílio se transformará numa 
aventura labiríntica pela grande ci-
dade e pela alma humana. O cami-
nho desta rapariga cruza-se com o 
de George B., homem marcado por 
um passado misterioso, que vive 
em total isolamento. George ofere-

O Nome que a Cidade Esqueceu 
(Companhia das Letras)
JOÃO TORDO

ce a Natasha um emprego bizarro: ler-lhe em voz alta a lis-
ta telefónica de Nova Iorque. Enquanto a rapariga aprende a 
suportar as saudades da sua família e do seu país, esboçan-
do uma nova vida na metrópole vibrante e crua, George, por 
seu lado, procura obsessivamente um nome entre os milhões 
de nomes que a cidade esqueceu; um nome que poderá sal-
vá-lo, ou ser a sua danação.

Um romance que atravessa três 
séculos, nos mostra três versões 
da identidade norte-america-
na e nos convida a viver - uma, 
duas, três vezes - a experiência 
do amor, da família, do luto e da 
busca pela mais esquiva promes-
sa: a utopia.

Ao Paraíso (Edit. Presença)
Hanya Yanagihara

A Minha Amiga Anne Frank
(Bertrand Edit.) 
HANNAH PICK-GOSLAR

A Bíblia Tinha Mesmo Razão
(Temas e Debates) 
FRANCISCO MARTINS

Acreditar (Porto Editora)
CHRIS SAUNDERS

 Junta-te à preguiça numa via-
gem gratificante de autodescober-
ta, enquanto ela tenta perceber o 
que a torna especial. Com a ajuda 
dos amigos, e para grande surpre-
sa, descobriu que a resposta esteve 
sempre dentro dela!

História da amizade de Anne 
Frank e Hannah Pick-Goslar. Neste 
depoimento profundamente tocan-
te, com fotografias das duas jovens 
e das suas famílias, que eram tam-
bém próximas, a autora, falecida em 
2022, aos 93 anos, mostra toda a 
sua admiração por Anne Frank. E, 
ao mesmo tempo, revela alguns de-

Uma reflexão historiográfica 
que analisa, com o necessário dis-
tanciamento crítico, a cronologia 
do Israel Antigo – desde Abraão 
à época dos Asmoneus, do êxodo 
do Egito à emergência do mono-
teísmo, da controvérsia a propó-
sito dos inícios da monarquia à 
transformação que põe fim à His-

talhes dos últimos dias da adolescente que escreveu, prova-
velmente, o mais famoso diário da história.

Sabemos que o quinto dígito é a metade do quarto e um quarto do tercei-
ro dígito: 5º dígito = a | O quarto dígito é o dobro do quinto: 4º dígito = 2a | 
O terceiro dígito é o quadrúplo do quinto: 3º dígito = 4a | O terceiro dígito 
é a metade do primeiro e e dobro do quarto. Já sabemos que: 3º dígito = 4a 
| 4º dígito = 2a Logo, o primeiro dígito é o dobro do terceiro: 1º dígito = 8a

O segundo dígito é três vezes o quarto e tem cinco unidades a mais que 
o quinto: 2º dígito = 3.2a = 6a | 2º dígito = a+5

Vamos montar uma igualdade. Sabendo que a=1, podemos encontar o va-
lor de cada dígito:

1º dígito = 8a = 8
2º dígito = 6a = 6
3º dígito = 4a = 4
4º dígito = 2a = 2
5º dígito = a = 1

tória do Israel Antigo e dá início ao Judaísmo.
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Os concelhos de Santo Tir-
so e Vila Nova de Famalicão 
preparam uma campanha na-
talícia com o objetivo de reu-
nir famílias e atrair visitantes. 
Rodas gigantes, pistas de gelo e 
circos fazem parte da estratégia 
de ambas as autarquias para a 
quadra festiva.

De 30 de novembro a 31 de de-
zembro, Santo Tirso volta a enga-
lanar-se para celebrar a quadra 
natalícia. Este ano, a novidade vai 
para a instalação de uma tenda de 
circo, que deverá proporcionar ao 
público um espetáculo diário, no 
espaço relvado junto ao Pavilhão 
Municipal.

A Praça 25 de Abril, já a de-
monstrar o reboliço das monta-
gens, vai contar com as famosas 
pista de gelo e roda gigante, que 
fizeram as delícias de pequenos 
e graúdos nos anos anteriores. 
O carrossel e o comboio elétri-
co compõem o cenário, que con-
tará também com alguns stands, 
que vão ajudar a decorar aquela 
zona da cidade. A árvore de na-
tal, com quase 30 metros de altu-
ra, promete ser um dos pricipais 
chamarizes, principalmente para 
as fotografias.

Ali perto, na Praça Conde S. 
Bento, estará a casa do Pai Natal, 
a zona da restauração e o merca-
dinho, à imagem do que aconte-
ceu o ano passado. 

A iluminação, em grande par-
te das ruas da cidade e também 
nos principais aglomerados po-
pulacionais e em todas as paró-
quias, ajudará a compor o am-
biente natalício.

O arranque da programação 
está marcado para as 18h30 de 
30 de novembro, com a inaugu-

Atualidade

Natal em Santo Tirso e Famalicão
com circo, roda gigante e pista de gelo

ração oficial das iluminações de 
Natal, um momento que contará 
com a atuação do coro da Mise-
ricórdia de Santo Tirso.

Já no dia 2 de dezembro, às 
18h00, abrem-se as portas do 
átrio da Câmara Municipal de 
Santo Tirso para mais uma edi-
ção da Exposição Internacional 
de Presépios.

As diversões terão a seguinte 
bilheteira: comboio, 50 cêntimos; 
carrossel, um euro; pista de gelo, 
dois euros; roda gigante, dois eu-
ros (cabina VIP, 20 euros); circo, 
dois euros até aos 12 anos, três 
euros o restante público. Na pista 
de gelo e na roda gigante, as crian-
ças até aos 12 anos de idade be-
neficiam de um desconto de 50%.

Em Vila Nova de Famalicão, 
replica-se a ideia da roda gigan-
te, uma estrutura com 30 metros, 
com mais de cem lugares, insta-
lada na Praça D. Maria II, onde 
também será instalada uma pista 
de gelo, maior do que a habitual, 
e um carrossel.

O circo do Instituto Nacional 

de Artes Circenses (INAC), com o 
espetáculo “O menino e o cartei-
ro”, poderá ser apreciado no Par-
que da Juventude. 

Entre os atrativos, destacam-
-se também a Praça da Alimenta-
ção, a Cabana Solidária e o Mer-
cadinho.
“Lugar do Natal” volta a ser o 

epíteto da campanha de Natal do 
município famalicense, com um 
programa de animação pensado 
para toda a família e concentra-
do na Praça D. Maria II, Praça 9 
de Abril e no Parque da Juventude.

O Espetáculo Multimédia, que 
conjuga a iluminação natalícia e 
música e que nos últimos anos se 
tornou numa das maiores atra-
ções em Famalicão, está também 
de regresso a partir do dia 25 de 
novembro.

O programa de Natal de Fama-
licão é promovido pela autarquia, 
em parceria com a ACIF - Asso-
ciação Comercial e Industrial de 
Famalicão, entre outras associa-
ções, instituições e empresas do 
concelho.

Roda gigante será uma das atrações em Santo Tirso e Famalicão
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